
DIRETOR DA FMUSP NA POSSE DO CAOC-66! 
Prestigiada com a presença do sr. Diretor e de Professores de 

nossa Faculdade, além de outras autoridades, realizou-se a posse 

solene da Diretoria de 1966 do Centro Acadêmico ''Oswaldo Cruz" 

O flagrante ao lado fixa o momento em que o prof. dr. João 

Alves Meira, Diretor da F M U S P , entregava o diploma de "burro" 

a u m dos novos colegas do l.o ano. 

Esta foi a parte mais alegre da solenidade séria em que foi 

empossada a nova Diretoria, que teve ainda a brilhante palestra do 

prof. Alípio Correia Neto sobre "Universidade e Responsabilidade 

Social". 

Leia os detalhes e trechos dos discursos na página 7. 
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CAOC TRABALHOU 
NA SEMANA SANTA 

Leia na pág. 5 

PROF. EDUARDO 
MARCONDES, 

CATEDRÁTICO 

DE PEDIATRIA 
Por ocasião de sua posse, o prof. Eduardo 

Marcondes pronunciou u m importante discurso 
e m que definiu as diretrizes de sua atuação à 
frente da Cátedra de Pediatria e Puericultura: 
Valorização da Pediatria Social; incentivo à 
Pesquisa; luta pela transferência da Faculdade 
para a Cidade Universitária; construção do edi­
fício da Clínica Pediátrica e contribuição para 
maior integração entre os corpos discente e do­
cente da nossa Escola. 

É m razão da atualidade dos temas tratados, 
publicamos alguns trechos do citado discurso na 
página 6. 

PASSEATAS 
PEDEM 
LIBERDADE! Os estudantes paulistas, repetindo os colegas 

de Minas Gerais, Guanabara, Paraná, Paraíba, 
sairam às ruas em repúdio ás agressões contra es­
tudantes mineiros, protestando contra a opressão 
e pedindo liberdade. 

(Leia na última página). 

PROFESSORES! 
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SUBVERSÃO: UM 

CONCEITO ÀS AVESSAS 

E D I T O R I A L LIBERDÀDE< 
À LUTA DE TODOS 

A função de um Cen­
tro Acadêmico dentro de 
uma Faculdade, não é 
apenas a de proporcionar 
divertimentos ou "relax" 
para os alunos, mas a de 
colocá-los perante os 
problemas do meio em 
que vivem e, a partir da 
decisão e participação de 
cada um, lutar pela sua 
resolução. 

Assim, a atuação que o 
C A "Oswaldo Cruz' vem 
seguindo é baseada no 
princípio de que suas 
tomadas de posição tem 
de ser decididas a partir 
das bases, das Assem­
bléias Gerais, onde cada 
estudante tem o direito 
de fazer uso da palavra, 
de perguntar e, princi­
palmente, de ter respos-

No caso dos incidentes 
de Minas Gerais, o C A 
procurou fornecer aos 
colegas todas as informa­
ções de que dispunha, 
viessem de onde quer 
que fosse. Ainda com o 
intuito de fornecer iodas 
possibilidades de escla­
recimento aos colegas, o 
CA convidou o Presiden­
te da União Estadual de 
Estudantes de Minas Ge­
rais e o Presidente do 
Diretório Central de Es­
tudantes da Universida­
de Federal de Belo Ho­
rizonte para expor a si­
tuação no seu Estada. 
Os depoimentos dos 2 

companheiros de Minas 
foram prestados, as per­
guntas respondidas e. 

depois disso, o assunto 
foi colocado em discus­
são. A solidariedade aos 
colegas espancados e o 
repúdio às barbaridades 
cometidas pela polícia 
foram assim aprovados. 
Foi também discutida 

a participação oficial do 
C A O C na passeata que 
havia sido convocada pe­
la União Nacional dos 
Estudantes (UNE) e pe­
la União Estadual de 
Estudantes de São Paulo 
para protestar, não so­
mente contra as violên­
cias ocorridas em Minas, 
mas contra toda tenta­
tiva de extinguir a liber­
dade no País. 

Esta participação foi 
aprovada e consubstan­
ciada numa proposta em 
que se pedia o envio de 
uma delegação oficial do 
C A à passeata. 

O CAOC esteve, pois, 
presente. 

Mas o problema de 
Minas, as passeatas de 
solidariedade e protesto 
realizadas em vários 
pontos do país, recolo­
cam o problema da par­
ticipação de estudante 
na discussão, encaminha­
mento e resolução de 
problemas nacionais. 
Êsie direito e dever 

havia sido contestado pe­
lo governo, ao qual cer­
tamente não interessa 
que a vanguarda da ju­
ventude dê seu parecer 
sobre problemas nacio­
nais, e a quem interessa 
somente sua própria 
vontade. 

Mas esta demonstra­
ção de força e união do 
Movimento Universitá­
rio, realizada em quase 
todas cidades importan­
tes do País e contando 
com a participação do 
povo, que marchava jun­
to com os estudantes. 
veio reafirmar a impor­
tância que os universitá­
rios sempre tiveram, me­
diante lutas autênticas 
como as contra o Estado 
Novo, a favoz da Peíro-
brás, a favor da partici­
pação de estudantes nos 
órgãos colegiados das 
Faculdades o Universi­
dades, a favor do au­
mento das vagas nas 
Escolas Superiores. 

Agora os estudantes 
novamente saem às ruas 
pedindo Liberdade. 

A consciência de cada 
u m está clamando por 
ela e exigindo que se lu­
te para consegui-la. 

O Centro Acadêmico 
Oswaldo Cruz, que este­
ve presente nas manifes­
tações è que sempre sus­
tentou o dever dos estu­
dantes de participar ati­
va e conscientemente da 
vida nacional, está mar­
chando junto com o Mo­
vimento Universitário; 
não somente participou 
das manifestações do 
protesto mas também 
participa das suas conse­
qüências: coloca-se fron-
ialmenie contra a opres­
são e luta pela Liber­
dade. 

Tendo o cuidado de 
consultar o Pequeno Di­
cionário Brasileiro, edi­
ção de 1955, pudemos 
colher a seguinte defi­
nição para subversão: 
'Subversão, s. f.: ato 

ou efeito de subverter; 
insubordinação; revolta. 
Subverter, v. t.: Re­

volver, voltar de baixo 
para cima: destruir, 
derrubar, arruinar, sub­
mergir, revolucionar, v. 
r.: afundar-se". 

Transpondo esta defi­
nição (coibida, pura e 
límpida, na fonte) para 
os casos que estamos 
acostumados a observar 
ultimamente não encon­
tramos o elo. de encaixe. 
Não vemos o porque se 

falar que no Brasil há 
fome, há miséria, é 
destruir alguma coisa. 
Não vemos porque falar 
que a nossa situação sa. 
nitária vai de mal a 
pior, é subversão. Não 
vemos porque dizer tal 
coisa arruina a nação; o 
fato é que os IPMs pro­
vam que falar assim ar­
ruina. E até condenam 
com base nisso. Real­
mente, as coisas, estão 
mudadas! 

Mas já que tudo isso é 
subversão, o que não é 
subversão agora? É. cüu 
zer que o Brasil vai indo 
muito bem, que todos, es­
tão felizes, que a demo­
cracia reina soberana 
em todos os setores, que 
os direitos humanos são 
respeitados» que existe 
fartura de alimentos e 
de habitações, que a in­
flação está controlada, 
que o ensino é impecá­
vel? 

Se isto é que é não ser 
subversivo, é preferível 
sê-lo. Pelo menos é uma 
atitude coerente, solidá­
ria com os 70 milhões 
(ou mais) de brasileiros 
que estão à espera de 
um regime que seja seu 
e não imposto, por quem 
quer que seja. 
O Brasil vive em u m 

mundo de subversão, 
nada em subversão, afo-
ga-se em subversão, ago­

niza na subversão. E eis 
aqui mais subversão! 
5 milhões de esquistos-

somóticos; 
8 8 % dos escolares de 

toda a nação com ente. 
roparasitoses; 
5 0 % de chegásicos em 

imensas extensões de 
Minas, Goiás e São Pau­
lo; 
6 6 % da população com 

ancilostomose; 
6 0 % dé individuos ata­

cados pelo bócio em re­
giões do leste, sul e cea-
tro oeste; 
6 7 % de casas em todo 

o Brasil sem nenhuma 
instalação sanitária; 
2 0 % de mortalidade in­

fantil no Nordeste 
(fontes: Pellon e Tei­

xeira, 1955; IBGE; Sa­
muel B. Pessoa: Ende-
mias Parasitárias da Zo­
na Rural Brasileira" — 
1963; Orlando Parahm: 
Endemias Brasileiras, 
1961) 

Eis a subversão à flor 
da terra, em cada cida­
de, em cada rua, em ca­
da casa, em cada morro. 
Eis a subversão que ma­
ta e mutila grande par-
. te, da população. Eis a 
subversão perigosa, trai­
çoeira, sanguinolenta, 
dos falsos líderes. 

Não é preciso ser es­
querdista para merecer 
o rótulo d& subversivo, 
basta apenas ser sincero, 
ser realista e, antes de 
tudo ser BRASILEIRO. 
É preciso sentir na car­
ne a dor do momento 
em que vivemos c não 
fazer julgamentos de 
dentro de gabinetes sun­
tuosos, sentados em ma­
cias poltronas, alheios 
aos reclamos e anseios 
do esquecido povo brasi­
leiro. 

Ser subversivo, hoje, 
não é ser aquele perso­
nagem furtivo pintado 
pelas poderosíssimas 
máquinas deste regime. 
Ser subversivo é ser Ho­
mem, é não ser autôma­
to. Subversão é a luta 
contra a injustiçâ  a 
opressão, o ódio, a men­
tira. 
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UNIVERSIDADE 
ROCOCÓ 
O estudante universitá- mamente os representan-

MEDICINA N A C. UNIVERSITÁRIA: 

NOVAS PERSPECTIVAS t 
rio constitui, sem dúvida, 
dentro da sociedade, uma 
classe com características 
e atitudes próprias, partici­
pando marcantemente, de 
u m modo ou de outro, no 
processo da vida nacional. 
E dia a dia torna-se mais 
aguda a consciência da res­
ponsabilidade do meio es­
tudantil perante a coletivi­
dade e, assim, uma nova 
expressão de luta ganha 
a Universidade: realizar-
Se autenticamente, fazendo 
da educação e da cultura 
instrumentos de luta para 
a resolução de problemas 
brasileiros. 
Já na metade do século 

vinte, esta geração vai tes­
temunhando acontecimen­
tos que se somam vertigi­
nosamente, abrindo um 
novo mundo à sua frente. 
A Ciência escreve belíssi­
m a página de técnica e ou­
sadia rompendo o enigma 
dos. cosmos. Os aconteci-
meütos sociais precipitam-
se em u m cresGer ambicio­
so, derrubando tabus e 
normas areakas. As letras 
e as artes se transformam, 
procurando no estilo e na 
estética gravar u m mo­
mento novo da civiliza­
ção. 
N o meio da realidade do 

século, uma estrutura per­
manece intocável, contem-
plando-se pudicamente — 
a Universidade Brasileira. 
ííão foi ainda suficiente o 
intercâmbio com os gran­
des centros do mundo, não 
fcastou o surto industrial 
cio país, não tem pesado a 
opinião de autoridades 
educacionais de visão e 
gabarito. A Universidade 
irão tem acompanhado o 
espirito da época e, o que 
é pior, em certos setores e 
em determinados momen­
tos tem se atrasado no 
tempo, apresentando-nos, 
uma estrutura arcaica,, ul­
trapassada, rococó. Ulti-

tes destes setores mais re­
trógrados, usando até mes­
m o da repressão policial, 
vem agindo contra tudo 
que lhes signifique mudan­
ça das estruturas feudais 
da Universidade, tal como 
ocorreu no processo de 
destruição da Universida­
de de Brasília, na perse­
guição aos professores,, ci­
entistas e alunos que luta­
vam pela Reforma Univer­
sitária. 
Alguns insistem em que­

rer ver no movimento pe­
la Reforma Universitá­
ria apenas u m "confli­
to de gerações". Acredi­
tamos superficial este mo­
do de ver as coisas. A una­
nimidade e a identidade 
com que os mesmos pro­
blemas são debatidos e 
apresentados em todas as 
partes do País por aqueles 
que não se acovardaram, 
mostram haver alguma 
coisa errada na atual es­
trutura universitária. 

E m nome da tradição 
não se pode admitir o atra-
90 intelectual o obscuran­
tismo, a dogmatização de 
princípios. A tradição há 
de ser louvada para servir 
de exemplo, estimular as 
gerações em busca de ou­
tros caminhos, outras fór­
mulas, outras perspectivas; r 
Torna-se necessário dis­

cutir ampla, sincera e ho­
nestamente tais proble­
mas, a fim de que não ha­
ja fugas às responsabilida­
des e conseqüentes crises. 

UNE, UEE, DCEs, CAs 
devem novamente levan­
tar as discussões sobre 
a Reforma Universitária, 
conclamando a todos, mes­
tres e alunos, a u m estudo 
sério de crítica e contri­
buição à Universidade bra­
sileira, considerada não 
em termos abstratos, mas 
comprometida com as ne­
cessidades concretas do 
povo brasileiro. 

A nossa Escola agora 
também está na Cidade 
Universitária. O significa. 
do real desta presença vai 
bem além do que à pri­
meira vista possa parecer, 
isto é, a situação do De­
partamento de Bioquími­
ca no Conjunto das Quí­
micas representa não ape­
nas uma integração física, 
mas prenuncia uma real 
integração em u m espírito 
de Universidade. 
A mudança da Faculda­

de para a Cidade Univer­

sitária; já aprovada pela 
Congregação, é u m impe. 
rativo para o progresso da 
Casa de Arnaldo. Vai lon­
ge o tempo do tão decan­
tado padrão "A" de ensino 
médico e, sob uma análise 
que não seja tão laudató 
ria e saudosista como as 
costumeiras, fica patente 
que esta é uma Escola de­
cadente em vários aspec. 
tos, tema que voltaremos 
a abordar em outros arti­
gos. 
A Cidade Universitária 

é uma das tábuas de sal­
vação para a renovação ào 
ensino e para o desenvol­
vimento da pesquisa, em 
toda a USP. A vivência 
que o local permite, asso. 
ciada ao ambiente de con­
corrência científica, onde 
quem não produz e não 
progride, não tern lugar 
reservado ao sol, serão os 
fatores desencadeantes das 
reformas que terão lugar 
na estrutura da própria 
Universidade. 
É por isto que as resis. 

tencias à mudança foram 
tão intransigentes; não po­
demos, entretanto, permi­
tir que manobras políticas, 
ressentimentos pessoais e 
o conservadorismo sejam 
obstáculos à conquista da 
real posição de vanguarda 
que nossa Faculdade me­
rece no cenário científico. 
A presença da F M U S P na 
Cidade Universitária abre 
novas perspectivas para 
uma educação médica à 
altura das necessidades da 
nação. 

CURSOS DO D. C 
ORIENTAÇÃO 

AO HOSPITAL 
' ' Sob o patrocínio do Depar­
tamento Científico do C.A.O.C-
será realizado ainda neste se­
mestre o Curso Básico de Ori­
entação ao Hospital destinado 
palpitante aos alunos dos 
priraexros anos do Curso Mó­
dico. Serão ministradas au-
la4 sobre os seguintes temas} 
Medicina Preventiva; Relação 
MédSco-Paciente; Princípios Ge-
iuis. em Cirurgia — 1 Antis-
sepsia Médica e Cirúrgica e II 
Técnica Cirúrgica; O Queima 
do: Profilaxia e Primeiros So­
corras; Princípios Gerais etn 
Ortopedia: Primeiros Socorros; 
Para ia Cardíaca e Respirató­
ria. Informações e Inscrições 
no Departamento Científico do 
C A.O-C. ou pelo telefone: 
8-5773. 

ÁCIDO LISÉRGICO 
E ESQUIZOFRENIA 
Está programada para 

maio próximo uma série de 
conferenciais subordinadas à 
temática "LSD-25 e ESQUI­
ZOFRENIA" a cargo do Dr. 
Clovis Martins, da Clínica 
Psiquiátrica do.Hospital das 
Clínicas da F.M.U.S.P- As 
conferências se subordinarão 
aos seguintes temas: 1) Áci­
do lisérgico — Percepção do 
Espaço e Percepção do Tem­
po 2) Ácido Lisérgico e a 
Concepção do Mundo. 3) Áci­
do Lisérgico e Psicoterapia. 
4) O Mundo do Esquizofrê­
nica Nesta ultima haverá 
projeção do filme O MUN­
D O D O ESQUIZOFRÊNICO. 
Informações e inscrições no 
Departamento Científico do 
C A O C . ou pelo telefone 
8-5773. 
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Víl BANDEHM ClENTiFICÜ 
Sérgio Rocha 

Realizou-se em fins de 
janeiro e meados de feve­
reiro do corrente ano a 
VII Bandeira Científica. 
Trata-se de mais uma edi­
ção das Bandeiras que são 
viagens efetuadas nas fé­
rias sob o patrocinio do 
Centro Acadêmico "Os­
waldo Cruz" e dos Depar­
tamentos de Parasiiologia 
e Micrubiologia e Imuno-
logia da Faculdade de Me­
dicina da Universidade de 
São Paulo. Suas finalida­
des são a de complementar 
os cursos daquelas cadei­
ras afravés de trabalhos 
que sirvam para o treina­
mento dos estudantes em 
serviços de campo, para 
iniciá-los em pesquisas re­
lacionadas com a preva­
lência e a transmissão de 
endemias rurais do nosso 
país, associando-se também 
uma visualização dos pro­
blemas médico sociais e 
contacto com a vida uni­
versitária da região. 

Elaborou-se u m itinerá­
rio durante o qual foi pos­
sível acompanhar o aspec­
to sócio econômico das re­
giões visitadas, bem como 
entrar em contacto com o 
maior numero possível de 
Faculdades de Medicina, 

* situadas em Estados ao 
norte do nosso. Assim fo­
ram visitadas as Faculda­
des de Medicina de Belo 
Horizonte, Ouro Preto, 
Salvador, Aracaju, Ma­
ceió, Recife e João Pessoa. 
Nessas oportunidades pro-
curou-se debater os méto­
dos de ensino adotados, vi­
da universitária e setor 
de pesquisas. Procurou-se 
desta forma, reforçar os 
apelos do orientador da 
caravana, professor Cláu­
dio Ferreira dos Santos, 
qual seja o da necessidade 
de u m maior intercâmbio 
entre os professores brasi­
leiros, a fim de que a Me­
dicina Brasileira não cres­
ça em locais isolados, mas 
sim em u m todo. 

Sendo o Estado de Per­
nambuco, uma região de 
alta endemicidade, pôde-
se colher dados importan­
tes sobre a esquistossomo-
se. E m visitas realizadas 
ao "Instituto Aggeu Ma­
galhães" e "Instituto de 
Higiene de Recife" foi 
possível observar o anda­
mento de pesquisas extre­
mamente importantes so­
bre a transmissão da ende-
mia em condições natu­
rais, o papel dos animais 
silvestres, especialmente 
roedores, na manutenção 
dos focos, a "cultura" dos 
caramujos transmissores 
Também tivemos oportu­
nidade de receber aulas 
teórico-práticas por parte 
dos professores que traba­
lham nos citados Institu­
tos e travar debates com 
os mesmos sobre proble­
mas relacionados com a 
profilaxia. 
Contando-se sempre com 
o apoio do D C E local e da 
Universidade de Recife, 
que colocou em disponibi­
lidade um ônibus efetua­
ram-se várias visitas à lo­
calidade de Pontezinha, 
onde foram permitidos 
conhecer detalhes sobre 
um vasto plano de estudos 
sobre a profilaxia da es--
quistosomíase mansônica 
em uma comunidade pe­
quena, contando-se com a 
colaboração de médicos, 
nutricionistas, assistentes 
sociais e líderes locais, ob-
tendo-se uma soma de in­

formações que permitirão 
aos pesquisadores estabe­
lecer um programa futuro 
em maior escala. 
Foram também observa­

dos trabalhos feitos com 
relação à filariô e, pois 
Recife ao lado dè Belém 
constituem os dois maio­
res focos endêmicos de fi-
lariose do Brasil. Consta­
tou-se a existência de fi-
lariose mesmo no interior 
do perímetro urbano em 
índice relativamente alto, 
inclusive sua existência 
em bairros residenciais' 
Alguns membros da Ban­
deira, utilizando veículos 
do Departamento Nacio­
nal de Endemias Rurais 
(DNERu), acompanhados 
por funcionários do refe­
rido órgão, percorreram 
bairros periféricos de Re­
cife colhendo sangue de 
portadores da microfilária 
e podendo com isso tomar 
consciência das dimensões 
do problema local. Tal co­
leta visou principalmente 
auxiliar trabalhos que o 
dr. Mario Camargo, do Ins 
tituto de Medicina Tropi­
cal de São Paulo, vem de­
senvolvendo sobre a ver-
minose. 
Finalmente a observa­
ção das condições médico-
sócio-economicas - preva-
lentes nas regiões visita­
das, incluindo-se a zona do 
sertão nordestino (viagem 
de retorno> permitiu for­
mar um quadro mais com­
pleto dos prolemas das en­

demias parasitárias em 
nosso país e uma parcial 
complementação do curso 
médico. Chama-se atenção 
à definição de Saúde, por 
parte da Organização 
Mundial de Saúde: "é o 
perfeito bem estar físico, 
psíquico e social", vendo-
se aí o grande benefício 
que a Bandeira Científica 
proporciona a seus inte­
grantes, mesmo porque, 
segundo os modernos con­
ceitos de ensino os estu­
dantes de medicina devem 
possuir também amplos 
conhecimentos sobre psi­
cologia e sociologia para 
poderem atuar mais obje­
tivamente. 

Informamos também 
que o Departamento dè 
Parasitologia, da FMUSP* 
deverá marcar para fins) 
de abril, a data oficial dá 
apresentação do relatório. 
sendo nesta oportunidade^ 
exibidos todos dados esta* 
tísticos colhidos, a série de 
"slides" ilustrando a nar­
ração sobre as atividades 
desenvolvidas e a reporta­
gem filmada que foi trazi­

da e já está pronta. Nesta 
oportunidade será convi­
dada a APM, médicos e 
pesquisadores do IMTSP 
e professores e alunos da 

FMUSP. 

F O R M A Ç Ã O 

PROFISSIONAL: 

UNEM 
O movimento universi­
tário tem suas posições sis­
tematizadas pelas entida­
des estudantis, através das 
quais o estudante influi, de 
maneira mais objetiva e 
coordenada, na vida polti-
ca do País. Essa atuação 
política não exclui a preo­
cupação na formação pro­
fissional, a luta pelo aper­
feiçoamento do ensino, sua 
adequação à realidade bra­
sileira. Dá ao estudante a 
dimensão política de sua 
função como profissional 
deste ou daquele campo de 
atuação. 
Atualmente, diante da 

dura realidade em que nos 
encontramos, não se pode 
entender u m estudante 
desenvolvendo atividades 
independentes, desintegra­
das, alheias aos desafios 
da realidade nacional. Êle 
é chamado a agir, cons­
cientemente, na integração 
*e expansão de seu país. 

A instalação de um pro­
cesso através do qual se 
pudesse desenvolver este 
tipo de trabalho deu ense­
jo à criação das Executivas 
Nacionais especializadas, 
coordenadas pela União 
Nacional de Estudantes. 
As Executivas Nacionais 

(de Medicina, de Engenha-
ria, de Ciências Econômi­
cas, de Ciências Sociais, 

etc) apresentam-se dentro 
de uma perspectiva de sis-
tematização da luta pela 
R e f o r m a Universitária 
através da generalização 
dos problemas de cada Fa? 
culdade, integrando-os em 
um contexto global. Pro­
curam também promover 
o aperfeiçoamento profis­
sional, realizando estudos 
dentro dos campos especí­
ficos de cada uma. 
A NOSSA EXECUTIVA: 

U N E M 

A União Nacional de 
Estudantes de Medicina 
foi reestruturada no seu 
último congresso, realizado 
em outubro de 1965. em 
Ribeirão Preto. A atual 
diretoria nacional está se-' 
diada em Belo Horizonte, 
havendo em cada região 
um subsecretário coorde­
nador. Para este ano, a 
subsecretária 'regional dç 
São Paulo( sede em Ribei­
rão Preto) está organizan­
do o I Encorítro Estadual 
de Estudantes de Medici­
na, que terá a participação, 
dos 7 Centros Acadêmicos 
de Medicina de São Paulo. 
Neste encontro serão abors 
dados problemas referen­
tes à reforma do ensino 
médico, criação de nova§ 
faculdades, interiorizaçãõ 
da Medicina e outros. 

7 DE ABRIL 

DIA MUNDIAL DA SAÚDE 
Na passagem desta data, o Centro Acadêmico 

'Oswaldo Cruz" congratula-se com a Organização 
Mundial da Saúde pelo que tem realizado em bene­
fício do bem estar da humanidade. 
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ENTREVISTA: MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO 

A ATUAÇÃO DO DCE-LIVRE 
DPMS ATIVIDADES 

O nosso entrevistado 
deste mês é o colega An-
ionio Carlos Egyplo, vice-
presidente de assuntos cul-
iurais do Diretório Cen­
tral de Estudantes (DCE-
livre) da Universidade de 
São Paulo. 

Pretendemos através 
destes encontros com diri­
gentes de entidades estu­
dantis, focalizar os mais 
variados problemas rela­
cionados com o ensino e 
com as atividades univer­
sitárias em geral. 

i 

P — Quais as dificulda­
des básicas que se notam, 
a ser ver, na estrutura da 
Universidade? 

R — Uma primeira e 
grave constatação da rea­
lidade na U S P — e na 
universidade brasileira 
e m geral — é a inexis­
tência de u m espirito uni­
versitário. O que observa­
mos, via de regra, é uma 
visão estreitamente rela­
cionada a cada faculdade. 
cada qual vivendo a sua 
realidade própria, distan­
te do fenômeno global da 
Universidade. Este divór­
cio entre as diferentes es­
colas, esta visão trunca-
da da Universidade, tem 
criado enormes dificulda­
des para a realização de 
u m trabalho em equipe, 
de u m trabalho conjugado, 
e dificiculta também a nos 
sa luta comum no enca­
minhamento e resolução 
de problemas nacionais. 
P — Quais as origens 

destes defeitos? 

R — Entre outras, o 
próprio ensino, que é mi­
nistrado em nossas esco­
las superiores, tende a 
criar profissionais muito 
especializados, homens 
parciais, com uma visão 
estreita e limitada das exi­
gências sociais profundas 
desse papel profissional. 
Distâncias e barreiras se 
antepõem em nosso cami­
nho, quer pelos "donos" 
do ensino no Brasil — 
que insistem em manter 
e defender uma estrutura 
arcaica de universidade, 
que é o reflexo de uma 
estrutura social alienante 
e alienada — quer pela 
"tradição" criada, inclu­
sive pelos alunos, em ca­
da escola. 

P — Quais seriam as li­
nhas mestras do Movimen* 
to Universitário para a su­
peração destes problema»? 

R — Na medida em que 
adquirimos consciência 
nítida destes fatos, na 
medida em que encontra­
mos condições adversas * 
temos visíveis o porque de 

sua existência, o que nos 
resta é lutar para criar as 
condições que nos possibi­
litem, através de uma luta 
concreta, atingir esse espí­
rito universitário a que as­
piramos. 

E, a esta altura, já deve 
ter ficado claro que nós 
temos fundamentalmente 
2 frentes de luta: a pri­
meira, contra nós mes­
mos, que nos deixamos le 
var por mesquinhos con­
dicionamentos ligados à 
"tradição" da escola. Pre» 
cisamos fulminar as po­
sições exclusivistas p^ra 
podermos alcançar a 
união. A segunda frente 
de luta é essencial: a luta 
pela reformulação das es­
truturas sociais, numa bus 
ca de justiça e liberdade, 
onde então também uma 
universidade nova possa 
substituir os já tão co 
nhecidos arcaísmos es­
truturais da universidade 
no Brasil. 
P — Qual a linha de 

atuação do D C E livre nes­
se sentido? 

R — O Diretório Cen­
tral de Estudantes — D C E 
livre — da U S P se pro­
põe a organizar essa luta, 
ao lado de todos os uni­
versitários paulistas. Por 
isso, o seu trabalho políti­
co e administrativo se vol­
ta principalmente no sen­
tido da criação de u m ver­
dadeiro espirito universi­
tário. E assim fazendo, 
nada mais faz do que 
cumprir diretamente a 
finalidade da sua existên­
cia, já que o seu âmbito 
de atuação é especifica­
mente o da universidade e 
não o daá escolas isoladas. 
Isto tudo vai explicar o 
P O R Q U E de certas pro­
moções a serem realiza­
das, ou já em andamento, 
e sobretudo^ a F O R M A 
de realizá-las. U m a ação 
unida e integrada, volta­
da diretamente para cada 
universitário, num tra­
balho de equipe, eis a tô­
nica fundamental da nos­
sa atuação. 

P — Como está sondo 
organizado o BichUSP-66? 

R — O BichUSP-66 é 
o show do "calouro" da 
USP, onde o "bicho" é 
o alvo das atenções do pú­
blico, ou seja, o que tra­
balha no palco e que pode 
inclusive produzir os tex­
tos que serão apresenta­
dos no show. Mas antes 
de ser u m show de calou­
ros o BichUSP é u m tra­
balho de equipe, e este 
ano está sendo estrutura­
do e organizado no sentido 
de elevar ao máximo esse 
espirito de equipe. U m a 

das facetas do BichUSP-
66 é a eliminação dos qua­
dros por escola; todos os 
calouros participarão do 
espetáculo trabalhando, 
ensaiando e representan­
do em conjunto, sem a 
preocupação da escola a 
que pertença. 

P — Quais as outras ati­
vidades do DCE-livre no 
âmb5to cultural? 

R — Além do BichUSP-
66, que já está em pleno 
andamento e que será 
apresentado na primeira 
quinzena de maio, prepa« 
ra-se também para os ca­
louros u m ciclo de confe­

rências denominado "In­
trodução à Universidade", 
onde se tratarão dos gran­

des problemas da univer­
sidade brasileira (e em 
particular, a USP), den­
tro daquele mesmo esfor­
ço de equacionamento do 
problema do espirito uni­

versitário e da superação < 
dos obstáculos à sua con­
quista. Esse ciclo de con­
ferências contará com a 

presença de renomados 
professores da USP, além 
de outros nomes de pro­
jeção nacional. Todas es­
tas promoções serão rea­

lizadas no período abril-
maio. Desde já contamos 
com a participação ativa 
dos calouros da Medicina 

U S P em tais promoções. 
Quanto a datas,,horários e 
detalhes mais precisos, o 
C A O C os divulgará bre­
vemente. 

Mas além das promo­
ções acima, dedicadas so­
bremodo aos calouros, o 
DCE-livre apoiará, dentro 
do mesmo conceito de tra­
balho, o T U S P — Teatro 
da Universidade de São 
Paulo — a expressão mais 
patente desse espirito uni­

versitário; feira de livros 
ambulante, percorrendo 
todos os CAs da U S P — 
Capital e Interior; D C E 
volante levando shows 
populares; e ainda se pre­
tende criar u m núcleo de 
produção de filmes na 
USP, bem como ciclos de 
cinema ainda este ano. 
Porém, há muito mais. 
pois praticamente só fo. 
calizamos as atividades 
culturais. 

Enfim, é para a tarefa 
de u m trabalho conjugado, 
de u m sentido universitá­

rio de atuação em todos 

os campos, que o DCE-

livre da U S P conta com o 
entusiástico apoio de to­

dos, pois sem êle nada dis­

so poderá ser realidade. 

Durante os últimos feria­
dos da Semana Santa o De­
partamento de Pesquisas 
Médico-Sociais do CAOC, 
dentro da sua programação 
de conhecimento da realida­
de médico-sanitária do esta­
do, promoveu excursões às 
seguintes localidades: 

ROSEIRA — durante o pe­
ríodo de 7 à 11 de setembro 
de 1965 o D.P.M.S. iniciou 
um levantamento epidemo-
„ lógico sobre esquistossomose. 
O trabalho constou de veri­
ficação da incidência da mo­

léstia na população rural e 
urbana, bem como o estudo 
dos fatores geográfico, eco­
nômico social e cultural que 
possibilitam a instalação e 
perpetuação da parasitose 
na região. A pesquisa teve 
continuidade durante a Se­
mana Santa, quando nova 
etapa de trabalho foi cum­
prida; 

PARIQUERA-AÇU — Rea­
lizou-se um levantamento de 
incidência de determinadas 
moléstias locais, sob orienta­

ção da equipe médica do 
Hospital Regional; 
ITARTRI e PEDRO DE 

TOLEDO — Foi realizado um 
trabalho junto com o M O V E 
(Movimejito de Educação) 
que consistiu na aplicação 
de testes de sensibilização 
para tuberculose, vacinação, 
educação sanitária, ao lado 
do prosseguimento da cam­
panha de alfabetição e edu­
cação de base. 
Pròximamente os resulta­

dos serão debatidos e publi­
cados em todos os seus de­
talhes. 

OUTRAS ATIVIDADES 
CICLO DE CONFERÊN­

CIAS — O D.P.M.S., em 
colaboração com o Departa­
mento Cultural e Centro de 
Debates, fará realizar uma 
série de dez conferências so­
bre Realidade Médico-Sani-

• tária Brasileira. Este ciclo 
de palestras abordará prin­
cipalmente a incidência de 
endemias « sua relação com 
a estrutura geográfica, so­
cial, cultural e econômica 
das diversas regiões. 

121 Procienx 

Sedávtsr w 

Tranqüilizante 
Felaxanla muscular 
Meprobamàlo 
Adulto 4 0 0 mg p/ comprimia** 

S»da*iw AntMistòntco 
Dlstonla* neuro-vegetativM 
Meprobamato 
Malil-brotneto da homalropifl* 
Tâflrato d» «rgolamina 

14 de Abril de 1966 O BISTURI Página 5 



PROF. EDUARDO MARCONDES 

"ARRANQUEMOS 0 BRASIL 08 COLONIALISMO Clf NflFÍClT 
No último dia 30 de Março, em sessão solene da congregação 

da FMUSP o protessor Eduardo Marcondes tomou pcBse na cate­
dral de Pediatria e Puericultura de nossa Faculdade, sendo saudado 
na ocasiã onelo prof. Alberto Carvalho da Silva. Transcrevemos a 
seguir trechos da alocução do prof. Marcondes que se revestem da 
maior importância pelos conceitos emitidos sobre ensino universi­
tário, formação do Pediatra e assistência à criança. 

"Ao a;sumir em caráter eíe- 6es de nosso grau de desenvc-i-
tivo a regência da Cátedra de 
Pediatria e Puericultura da 
Faculdade de Medicina da Uni­
versidade de são paulo integro-
me, de modo permanente, em 
6ua Egrégia congregação. Ten­
do participado de seus traba­
lhos, conheci mais de perto seus 
padrões de capacidade e apren­
di a respeitá-la como órgão de 
aperfeiçoamento da sociedade. 
A cada um de seus componen­
tes apresento as expressões de 
meu reconhecimento pela ma­
neira com que me prodigalizou 
os beneficios de sua estima, sou 
particularmente grato pelas ex­
pressões com que me saudou o 
Prof. Alberto Carvalho da sil­
va. As altas qualidades univer­
sitárias de seu privilegiado es­
pirito dão às suas lisongeiras 
expres:ões o valor de uma exor­
tação de bem servir a Faculda­
de, o sentido de uma advertên­
cia para manter sempre vivo o 
espirito de perfeição Pode S. 
Excia. ficar certo de que^ na me­
dida do possível, não o deixarei 
arrepender-se pela confiança 

se* de nossa grau de desenvol­
vimento, constitui parcela de 
grande vulto demográfico. Dai 
a obrigação da classe pediátri-
ca de acorrer, em nivel estatal, 
em auxilio à criança, obriga­
ção ainda maior da cátedra, or­
ganismo universitário que é. e 
portanto de liderança. Assim, 
ao lado dos cuidados com a 
Pediatria Social, estudando os 
problemas sociais mais impor­
tantes que afligem a infância 
brasileira e batendo às portas 
dos poderes estatais como cola­
boradores. A criança é patrimô­
nio da nação e como tal devem 
receber interesse, estudo, am­
paro e carinho. No campo so­
cial haveremos de atuar com 0 
mais profundo espirito público* 
aceitando os sacrifícios que tal 
atitude acarreta, pois o cuidar 
da coisa pública é o descuidar 
de si mesmo. Ao Pediatra, que 
forma na linha de frente na 
proteção da criança e da famí­
lia, cabe preocupar-se com a 
nutrição, educação, recreação, 
ambiente físico salubre para 

gem. pois já deram mostra de 
sua capacidade de trabalho e de 
sua maturidade intelectual e 
social no problema do desfave-
lamento. Essa orientação é im­
portante, pois cada acadêmico 
poderá vir a ser um pediatra; 
mas precisará ser um Pediatra 
novo, dono da nova mentalida­
de que a Doutrina lhe deu e 
defensor intransigente do Bra-
sil-criança. para tanto, um dos 
assistentes' assumirá o pesado 
encargo de dirigir e coordenar 
toda a atuação da Cátedra no 
campo da Pediatria Social, com 
treinamento especifico para o 
desempenho dessa função." 
UNIVERSIDADE E 

PESQUISA 
"A Cátedra de pediatrfia e 

Puericultura, parte integrante 
da Universidade, cabe também 
o encargo ineludlvel de ajudar 
a arrancar o Brasil do colonia­
lismo cientifico. E para isso &6 
há um remédio: investigar cien­
tificamente, na profundidade 
maior que fôr possível, os pro­
blemas não só clínicos, mas 
também sociais, de nossa in­
fância. Não moveremos o Bra­
sil para a frente,'do ponto de 
vista cientifico, se não tiver­
mos a coragem de reconhecer 

que em mim depositou o com 
que tanto me .honrou." 
ASPECTOS BÁSICOS 
"Um dos aspectos básicos da 

doutrina pediátrica constituiu 
uma verdadeira cruzada na vi­
da do prof. Pedro de Alcântara: 
a necessidade da assistência 
global à criança e particular­
mente o estabelecimento defi­
nitivo da importância de sua 
vida emocional dentro da Pe­
diatria, como Ciência e como 
Prática. A Seção de Higiene 
Mental da Clinica pediátrica ai 
está a testemunhar que a luta 
não foi em vão. Os planos de 
ampliação a ela referentes, tan­
to de área como de pessoal, ga­
rantirão a projeção necessária 
para que ela seja força viva na 
elaboração da Doutrina. 
Outro aspecto básico é o so­

cial Reconhece-se plenamente 
o papel transcendente do médi­
co na comunidade e ao Pedia­
tra toca a maior responsabili­
dade. Será fácil admiti-lo, ao 
verificarmos que a criança é 
totalmente dependente da So­
ciedade, familiar ou comunlta-

na, pois sua capacidade de de-
todas as crianças e adolescen­
tes. Infelizmente a realidade 
atual é bem diferente, pois os 
Pediatras têm se dedicado mas 
aos estudos clínicos e terapêu­
ticos, e menos às condições sa­
nitárias, humana e sociais que 
provocam os problemas clíni­
cos." 
PEDIATRIA SOCIAL 
"Nos-a Doutrina se traduzirá 

em realidade atuante quando 
tivermos criado em cada Pe­
diatra uma mentalidade tam-
oem psioo-pedagógica e sócia» 
Por isso nosso maior campo 
de ação será'o estudante de Me­
dicina, o' mais susctivel ao tra­
balho nósse sentido. Toda a 
capacidade didática da Cáte­
dra convergirá, no escasso tem­
po de que dispõe no currículo, 
para desvendar ao acadêmico ae 
medicina os formidáveis pro­
blemas sociais da infância e for­
mular as bases e as técnicas de 
vigilância da saúde corporal e 
mental. E pediremos a colabo­
ração deles no estudo e resolu­
ção dos problemas que nos af 11-

como bem próximas à saturação 
as possibilidades que o atual 
Hospital das Clínicas pode ofe­
recer ao pesquisador, o que a 
Cátedra almeja é a- decisão da 
Congregação no sentido de acei­
tar o desafio do progresso cien­
tifico e partir para uma solução 
de alto nivel, qual seja trans­
ferir para o campus da Cidade 
Universitária os recursos atuais 
de pesquisa, replantá-los em so­
lo mais fértil e lavrá-los para 
obter novos frutos. Ao atual 
Hospital das Clinicas, a magna 
tarefa de treinar alunos, inter­
nos e residentes, dentro de sua 
função assistência 1 Porque, se 
assim não procedermos, perde­
remos a crista da onda da In­
vestigação em nosso pais e nos 
afogaremos bisonhamente no 
remanso da rotina assistencial. 
Criar uma Doutrina Pediá­

trica, que dê la6tro à mentali­
dade psicossomática e social dos 
novos Pediatras, construir a 
casa própria da Cátedra de Pe­
diatria e Puericultura e lutar 
pela integração da Faculdade 
de Medicina no Campus da ci­
dade Universitária, tais 6ão 
meus objetivos e as causas de 
minha angústia, pois as jorna­
das prometem lidas e mais li­
das." 

INTEGRAí.ÃO: 

UMA ESPER1NÇA 

"Só relatei até agora meufl 
problemas de índole estritaméhi 
te cientifica. Não quero termi­
nar sem dizer uma palavra sô^ 
bre Outro problema, também de 
grande responsabilidade As cir­
cunstancias colocaram-me na. 
função que hoje assumo bem 
antes do tempo devido, no que 
se relaciona a inúmeros aspec­
tos para cuja compreeenão ain­
da tenho muito que viver, por 
outro lado. sinto ainda e bem 
vivas, as lembranças, emoções 
e vivência de acadêrnicc íe Me­
dicina Por i?so me vejo agora 
numa -'situarão de e-r-uzilha-
da". o sar.uue arterial rida ri­
co de enzimas vitamiaas e 
hormônios estudantis e o ve-
noso, oriundo de metabolismo 
espiritual de quem põe no es­
tudo das coisas do ensino o 
discernimento, prudêrcia e me­
ditação próprias da.- pe^oas 
mais experientes. Dessa situa­
ção nasce a ardente er erança 
de bem poder contribui- para a 
integração em um só ccrpo dos 
corpos discentes e docente cia 
Faculdade, pois aluno me sinto 
e à Congregação pertenço". 

OMS: fl SAÚDE NO MUN10 
A experinêcia passada e 

as condições atuais leva* 
ram as nações a fundarem 

uma organização interna­
cional cuja meta seria um 
mundo saudável — onde a 

saúde é definida como "um 

estado de completo bem-
estar físico, mental e so­
cial e não somente a au­

sência de doença ou enfer­
midade" — para todos. 

Assim é a organização 
Mundial da Saúde, que de 
sua sede em Genebra e dos 
seus seis escritórios regio­
nais, cobre quase iodo o 
mundo. 

Além de responsável por 
vitais serviços internacio­

nais como prevenção de 

doenças epidêmicas peri­
gosas, a O M S ajuda a 

assegurar a padronização 
de informação e materiais 

referentes a iodo o campo 
da Medicina, e age como 

centro de ligação e infor­

mação para módicos e pes­
quisadores sanitários por 

ioda a parte. Como uma 

agência especializada das 

Nações Unidas, pode usar 

uma parle dos fundos de 

assistência técnica da O N U 
para consulta ou ajuda di­

reta em muitos setores. 

mais particularmente en­

tre os países menos desen­
volvidos do globo. E m 

uma emergência, fornece 

assistência imediata em 
u m nível de alta eficiên­

cia, convocando os melho­

res especialistas mundiais 
se fôr necessário. 

Através de sua Divisão 
de Informação Pública, a 

O M S mantém o público 

mundial sabedor das possi­
bilidades que existem pa­

ra a melhoria dos serviços 
médicos, aperfeiçoando a 

higiene pública e privada. 
iraiando melhor das crian­

ças e de outros grupos vul­
neráveis. Para fazer isto 

e ao mesmo tempo come­

morar o aniversário de sua 
fundação, ela escolhe cada 

ano u m iema especial para 
o Dia Mundial da Saúde. 
celebrado a 7 de abril. 

Assim, da idéia primiti­
va, da necessidade da ação 
internacional contra doen­
ças epidêmicas, nasceu a 

cooperação internacional 
qu« se dilata aié o campo 

muito mais amplo do tra­

balho sanitário abrangido 
pelo mandato da OMS. de 
esforçar-se pela "obtenção 

do mais alio nível possível 
de saúde por iodos os po­
vos". 

Mas a Organização Mun­
dial de Saúde de hoje é 

mais que uma cooperativa 
internacional sanitária. E' 

u m membro da grande fa» 

mília de organizações a 
agências internacionais 
combinadas sob a éqide da* 
própria organização das 
Nações Unidas, e abran­

gendo, de um modo ou de 

outro, iodos os aspe-tos da 
vida no mundo atual. Ne­

la, estão unidos quase io­

dos os povos, iodas as na­
ções, credos e raças huma­

nas, trabalhando juntos e 
ajudando uns aos outros 

como jamais acontecera na 
história da Human:'ade. 

Psicossomatl a 
para o clinico 
Inaugurando o Curso de 

Noções de Medicina • Psicos­

somática Para o Clinico, foi 

proferida, dia 25 de março, 

pela Proía Noemy a Sil­

veira Rudolfer con eréncia 

sobre "MEDICINA E PSI­

CANÁLISE" Este«ur.=o est* 

sendo realizado sob a res­

ponsai ibidade e on°ntação 

do Prof. Linneu M Í M O O S Li-

nardi, com uma auia sema­

nal às sextas-feiras e terá a 

duração de u m ano 

Informações e inscrições 
no Departamento Cientifico 

do C A O C ou pelo telefone 

8-5773. 
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C A O C TOMA POSSE 
Sob a presidência do prof. <hr. 

João Alves Meira, diretor da 
F. M. U. S. P.,' realizou-se no 
último dia 31 de Março, no Tea­
tro da Faculdade, a solenidade 
de yosse da nova Diretoria do 
Centro Acadêmico Oswaldo 
Ciuz, gestão 1966, e » recepção 
aos colegas calouros. 
Prestigiaram a cerimonia os 
professores Alipio Correia Neto, 
Alberto Carvalho da Silva e 
Isaias Raw, estando também 
presentes o dr, José Francisco 
Soares de Araújo, representante 
do Secretário da Saúde, o ve­
reador dr. David Lerer, presi­
dente da Comissão de Saúde da 
Câmara Municipal de São Pau­
lo, os colegas José Fidelis e 
Altino Dantas, representantes 
da UNE, Antônio Funari Fi­
lho, presidente da UEE, Takero 
Sato, presidente do DCE-livre 
da USP, além de outros diri­
gentes de Centros Acadêmicos 
de São Paulo. 
.. Após a abertura da sessão, 
feita pelo prof. Meira, falaram 
os colegas Pedro Luiz Tauil e 
Rubens Lara Nunes. A seguir 
usou da palavra o prof. Alipio 
Correia Neto, que discorreu so­
bre o tema -Universidade e 
Responsabilidade Social'' 
DISCURSO DO 

EX-PRESIDENTE 

F M U S P e C A O C são indissso- vel das atividades médico-sani 
siáveis. A Faculdade promete a târlas, ai estão como testemu-

"Êste ano o C.A.O.C. vive a 
solenidade de posse de sua no­
va diretoria mais intensamente 
que em outros anos. Durante o 
ano de 1965 correu perigo a sua 
existênciâ  Quiseram alguns 
usar de seus poderes ocasionais 
para liquidar instituições estu­
dantis taxando-as de subversi­
va? ou corruptas. O C.A.O.C, 
ameaçado de continuar a viver, 
reagiu contr aessas forças um 
tanto quanto ob3curistas E o 
que vimos foi sim a repulsa qua_ 
seunanime . dos alunos desta 
Casa de Arnaldo ao lado de mi­
lhares de estudantes em todo 
Brasil, àquelas intenções de ex­
terminar a tradição do movi­
mento estudantil de nossa ter-
rs E a nossa maior recompen­
sa temos hoje aqui com a pre-
se..ça do Excelentíssimo Senhor 
Di"etor da Faculdade de Medi-
r ra da Universidade de São 
Paulo, prestigiando a posse da 
nos "a nova Diretoria. E isto não 
e sem Tazão. pois conseguimos 
reagir às lnjunções que nos im-
pu?eram de uma maneira bem 
aHa com o nosso trabalho em 
fa-'or dos estudantes da F M. 
U.5.P. e a nossa fidelidade aos 
ideais de iustiça. 
Contra aà injúrias com que 
tentavam intimidamos, nos 
mantivemos a altura da digni-
õaue que o movimento estudan­
til universitário goza no Brasil. 
Continuamos nosso trabalho. 
com mais dificuldade para obter 
recursos é. verdade, mas com 
u m afinco redobrado e cada vez 
mais conscientes de que não 
éramos nós os que estavam er­
rados. 

Sim meuò- colegas, o ano de 
19o5 foi um ano de perseguição 
para as entidades estudantis, 
entre elas o C.A.O.C.. porém » 
verdade sobrepujou novamente 
E noje, podemos pa.var adian­
te aos novos diretores ôo 
CAOC. eleitos pe.a maioria es­
magadora dos associados, a 
tra lição que recebemos uir. 'iio 
alr s e juramos pre ervar. 

'eus novos colegas, que da-
q; -. in-tantes serão diploma­dos ocêc iá puderam sentir ne s%, poucos dias de aula na F M U S P o que é o CAOC. 

vocês a formação técnica e 
cientificâ  O C A O C lhes ofere­
ce a formação social, esportiva, 
política e cultural tão necessá­
rias ao universitário, principal­
mente brasileiro. A responsabi­
lidade social da nossa profissão 
exige de nós uma compreensão 
exata da realidade social onde 
vamos exercer a medicina. Sem 
dúvida, as atividades do C A O O 
n06 oferecem o meio para de­
senvolvermos nossa personali­
dade. 
Antes de terminar, gostaria 

de agradecer a todos os cole­
gas que trabalharam no C A O C 
no ano de 65, particularmente 
aos colegas de Diretoria e os 
responsáveis pelos Departamen­
tos de nosso Centro Acadèmi-
co''. 
E;n seguida o colega Rubens 
Lara Nunes prestou o juramen­
to no cargo de Presidente do 
CA Oswaldo Cruz, sendo todos 
os demais membros da Direto­
ria diplomados. 
DISCURSO DO PRESIDENTE 

"No momento em que assu­
mimos a direção do Centaro 
Acadêmico -Oswaldo Cruz", pa­
ra a gestão de 1966, sentimos 
que sobre nós se voltam 53 anos 
de tradições gloriosas, de ale­
grias, e de tristezas, de lutas 
enfim que marcaram a partici­
pação do estudante de medicina 
na vida da comunidade " 

nhos: por elas temos levado a 
nossa comunidade a conhecer 
"in loco" as reais condições de 
saúde de nossa gente, através 
direto contacto com os mais di­
versos setores de nossa popula­
ção, 
Entendemos também que, 

dada 6ua condição de indivíduo 
privilegiado, com acesso à cul­
tura e à ciência, o estudante 
pode e deve manifestar-se poli­
ticamente, como defensor au­
têntico da Liberdade e da De­
mocracia. 
Queremos finalmente reafir­

mar nesta oportunidade nossa 

certeza de que pressão alguma 
nos desanimará na luta pela 
consecução desses ideais. Ao 
obntrario: só poderá nos dar 
maior vontade de lutar J ven­
cer." 
PROF. ALIPIO S A Ú D A 

O CAOC 
E m sua palestra, o prof. Ali­

pio-Correia Neto ressaltou a im­
portância da Universidade como 
instituição voltada para o in­
teresse social da nação. A aná­
lise da origem das primeiras 
universidades européias nos 
mostra, disse o conferencista, 
essa preocupação pelog proble­
mas que afligiam o homem na­
quela fase histórica. 

Referindo-.se à atuação da co­
munidade uinversitárià, o prof. 
Alipio exortou os corpos docen­
te e discente a. participarem ati­
va e conscientemente na discus­
são e encaminhamento dos pro­
blemas nacionais, pois 6ó as im 
a Universidade po .cria cumprir 
integralmente sua missão so­
cial. 
Para isso. aduziu, a liberdade 

de pensamento, o direito de as­
sociação devem éer plenamente 
assegurados na Universidade 
Referiu-se também ao espírito 
renovador da juventude univer­
sitária, que classificou como es­
perança de ação tran.-fomado-
ra da realidade nario-aí. 
DIPLOMAÇÀO DOs 

CALOUROS 
Após a brilhante palestra do 

prof. Alipio correia Neto os 
calouros receberam seus tradi­
cionais diplomas de "burro", em 
ambiente de alegria e compa­
nheirismo. Estavam presentes a 
quase totalidade dos calouros. 
acompanhados de suas famílias 
ENCERRAMENTO 
Encerrando a sessão, o prof. 

João Alves Meira felicitou os 
novos alunos e suas famílias, 
pelo ingresso nesta Escola e, * 
seguir, congratulou-se com a 
nova diretoria do C. A. oswal­
do Cruz, desejando-íhe u m tra­
balho profícuo em benefício da 
comunidade estudantil, alicer­
çado em um franco diálogo com 
o corpo docente, visando o pro­
gresso e a continua elevação do 
conceito de nossa Faculdade de 
Medicina. 

'isto porque o C A O C propug-
nou e sempre agiu em defesa 
dos direitos fundamentais do 
homem. Fastidioso seria agora 
enumerar as multas oportuni­
dades em que os estudantes da 
FMUSP, através do seu C A O C 
se voltaram para as convoca­
ções de luta nos mais diversos ná, ainda não se perderam 
campos Foi a participação em n a distância, quando nós. 

EVOLUÇÃO 

movimentos de saneamento, de 
aperfeiçoamento do ensino, de 
elevação do padrão social, cul­
tural e político de nost.i ge ite." 
"E é nês-e momento. qu'.v ao 

recordar o que fizeram aqueles 
que nos precederam, tue nos 
sentimos convocados para no­
vas e árduas batalhas. 
No plano universitário, con­

quanto façamos parte de um 
dos maiores centros de formarão 
médica de todo o mundo ainda 
sentimos a deficiência dessa for­
mação em diversos setores. A 

O eco dos passos dos es- defesa que não teve êxito'centes d e v e m 
tudantes que marcharam porque aquela era u m a das. 
pedindo liberdade e m ruas hora e m q u e a força bru-
de Minas Gerais, São ta falava mais alto. 
Paulo, Guanabara, Para- , 

Logo, assim que o go­
verno começou a tentar 
manietar os estudantes. 

ser coloca-

que também marchámos. 

É como um passo nessa 
lenta e penoso caminhada 
que o Movimento Univer­
sitário está fazendo para 
se encontrar e identificar 
com o povo, eis o que de-

somos colocados perante êsí6S ?e. J w 8 B ? , ? m c o m ° v o « r compreendido como 
perguntas sobre o signifi-

Faculdade nos transmite os pre- ias* que, infelizmente, fo­
ram feitas neste Brasil. 
Q u e eram bandos minori­
tários de desordeiros que 
saiam às ruas para apare­
cer e acontecer e que as 

paros técnicos de alto nivel e 
oportunidade inúmeras para o 
avanço cientifico Todavia ca­
recemos de uma formação mé­
dica global em que não somen­
te sejam desenvolvidos os aspec­
tos tradicionais da medicina, 
mas também, os aspectos da 
cultura, entendida ela como um 
fator de aprimoramenté do ho­
mem. 
Entendemos que a Universi­

dade ê a instituição que, pri­
mordialmente deve estar volta­
da para a elevação do padrão Ditadura Esladonovisia, a 
social e cultural da comunida 

u m todo e m defesa dos Q significado dessas pas-

cado real das passeatas e s6u* dire*OS- C ° ™ * ? ? " ? < seatas. 
d e suas conseqüências. V1 ' * iS?" COnS*ie

T
n
T
cia A l é m disso elas não de-

de que o Movimento Uni- v e m seT interpretadas sò 
Alguns personagens de vers»xario nao poderia ter m e n l e c o m o fa8e fUial d e 

tendências conhecidíssi- v«*aadexras possibilidades u m estágio primário, m a s 
m a s tentaram fazer crer à e a ^ l « Ç ° « » s« estas não c o m o m í c i o c o m o m a r c o 

opinião pública que o pro- P a r t l s s e ni d a s bases, se a j , u m a fase n o v a o n d e os 
testo tinha sido mais u m a lu*a n a o fosse l e v a d a P ° r universitários parlem pa-

todos. e m cada Centro r a u m i r a b a l h o consequen-
Acadêmico e não somente fe d e lulas e m p r o j d o s 

nas altas esferas. Assim ideais d e l ô d a a pop Ul a cão. 
foi conseguida a participa- É a liberdade que se de-
Ção do universiiariado na £ o n d e c o m t ô d a s a s ener-
luta contra a lei suplicy. g ^ e c o m l o d o s o s PÍacos. 
nos plebiscitos e. mais im- A s conseqüências dessas 

repercussões de tal gesto ? ° r t a " t o . ainda- n o boicote manifestações são muito 

"estudantada", c o m o mui-

cessavam na hora da dis- a s eleiÇÕ6S-
persão da massa. 
Apesar de alguns movi­

mentos realmente popula­
res, como a luta contra a 

mais profundas e impor­
tantes que uma simples 
análise superficial possa 
revelar; elas proclamam o 
despontar da maturidade 

í í í i T " a l u U ? ° ! u m ' do Movimento Universilá 

O Movimento Universi­
tário começava a sentir a 
situação, a perceber lenta-

de em que se infere 
Não podemos mais admitir 

que . o ensino médico continue 
ignorando a necessidade de se 
voltar para- o estudo real, pro­
fundo das condições sociológi-

campanha a favor da Pe- £ " * * V* PT°l á* I*" rio brasileiro, consciente 
trobrás. por muito tempo [ZZt >* t r a n s f , 0 f m a Ç ° ~ da sua força e. princi-
o Movimento Universiiá. !°? !* ~ 8 ° " a J a h d a "* ° palmente. de seu papel 
rio brasileiro sofreu dessa de,J J ^ T °' ° P ° T ° ' " • * * * » n a transformação 
doença de "acontecer". W - J " " P „__ ___._*_ da nossa sociedade subde-
Suas palavras de ordem 

O s ecos dos passos des­
ças do pais. a fim de que a for- , , ~ * w v»»»w» romântica, 
mação médica se faça integra- I a | a v a m e m povo e pouco Universitá* 
da na realidade brasileira. se fazia para chegar até t-J • 
Necessitamos evidentemente êle, sentir seus problemas * ° d e 

de clínicos, cirurgiões altamen­
te capacitados, ma.-, também e 
muito ie sanítaristas identifi­
cados com as necessidades do 

dela participasse. 
Vindo d e u m a posição ̂ ^ 5 ^ 

o Movimento 
ario evoluiu no 

que mar-ses estudantes 
• • _ e n c 5 n t ^ charam e m tantos lugares 

serão ouvidos e m outros 
tantos lugares e serio for. 

povo brasileiro, em sua mais 
esmagadora maioria marginali­
zada do Drogresso •» 
A noçsa preocupação e o no6 

so trabalho no campo infinita-

e tentar encontrar solu- C ° m * Ú ° Í C a r " â o d e Mr 

ções. de suas lutas, de se iden-
Q u a n d o aconteceu o gol- tificar c o m o depositário falecidos por novos passos 

pe d e l.o de Abril, o M o -
 d e s u a s esperanças, o a q u i e au a i e q u # todos s«*> 

vimento Universitário foi P° v o» u n a m e m u m a única g5 
ananhado de calças curtas. É nesse contexto que gantesca marcha, em* bus 
Surpreendido esboçou u m a essas demonstrações re- ca do futuro. 
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INDICADOR PROFISSIONAL 
DR RENATO CASTIGLIONI 

CLINICA MEDICA — ELETROCARDIOGRAFIA 
Rua Almirante Brasil 181 — Fone: 93-1909 

Das 16 às 19 horas 

UM DIA... TALVEZ 

PROF. E J. ZERBINI 
CIRURGIA TORÁCICA . 

Rua Itapeva, 500 - 6.0 and. Tel: 37-0797 - São Paulo 

DR. ANTÔNIO BRANCO LÉFÉVRE 
Livre Docente da Clínica Neurológica USP 
Rua Itapeva, 500 — lO.o andar — Tel. 33-9057 

DR. NORBERTO BELL1BONI 
PELE E ALERGIA 

Docente pela Fac de Med. da Univ. de São Paulo 
Consultório: Rua J':wu"c!-vé. "53 — (Am1) do Hosp. Modelo) 

Horário: lã 3(1 às iü horas — Tei: 32-2263 
DR \DAIL FREITAS JULIÂO 

ELETROENCEPALCGRAFIA 
C. R M. 3765 

Rua Marconi 53 — 6.o andar — Tel: 34-8649 

DR ROLANDO A. TENUTO 
Docente-livre — Neurologia — Neurocirurgia 
Rua Itapeva 500 — 9.0 andar — Tel: 36-6073 

(Marcar hora) 

DR. DOMINGOS ANDREUCCI 
Docente livre de Clínica Obstétrica da Faculdade de 

Medicina da Universidade de São Paulo 
Rua Xavier de Toledo, 210 — 6.0 andar — conj. 61 

Tel: 34-2919 e 31-2529 

MOVE - Movimento de Educação 

U m mundo de curiosidade se 
apresentava ás míseras vidas Ce 
Viçosa do Ceará com a nossa 
presença. Éramos material ra­
ro par aquelas bandas. Re­
presentávamos indivíduos vináoí SC fazem ur.a 
de ura outro planeta, de u m progresso. 
mundo engraçado, onde existem' 
consultórios médicos <o«m fre­
qüência modulado), transações 
comerciais, bolsas de valores, fi. 
n armamentos, iunci-mai ismo, 
hobies, manicures, hot-dog e 
coisa parecida. Éramos habi­
tantes do planeta São Paulo, 
com centenas de anos a "iren. 
te de Viçosa. Constituíamos os 
tais seres que achan' feio usai 
sapato marron com terno «zul-
mariDho. 
mo? nós 

GEORGINO 
ores. o dinheirc de pouco adi- de lá. Embora tivessem medo 
anta por lá Não há jnde gaa- exagerado em perder sangue, 
tsr, nem o que comprar. G que, para eles, era pouco, per-
dinheiro só valeria pari saírem mftiram que colhêssemos amojt. 
rie á, mas nã.j pens?.n? nisso, trás sem o menor sinal de pro-

ic-éia do seja o testo Havíamos feito uma pe­
quena '.hantagem, sem realmen-

Ar\ores eníeíUuu a cidade, te o pretendermos — médico por 
São de manga e |áca. H á mui- lá é coisa rara; todos querem 
ta banana e laranja também, pelo menos chegar perto e. pa-
O clima é o de São Paulo, sen- ra isso, deveriam doar san-
do u m a altitude de &00m, no guc U m a palavra, u m conse-
alto de uma sserrs florestal, lho. urna droga que lhes désse-
agradável, entupida de ra­
posas e P h l e b o t o m u s . 
Não êi quem construiu, ctem 
sei quando, uma etiorarj esca­
daria para c alto de uma :o-
deira, onde Cristo Rei, atgo 

Gente engraçacia era- semelhante ao Redentor dos ca­
riocas, era motivo de orgulho 
para alguns habitantes. Fora 
isso o resto é árvoie, maio, ca-

Uira meninazinha de uns dez 
anos, ao lhe pergunta: se ja a 
escola, respondeu-me curiosa e 
tímida: '-Que é issoí'- Estava 
sentada à. porta de ujna casa 
de pau-a-pique. Aliás. < om pou-
t/uissunas exceções, lòdas as 
habitações fiam assim Pare­
ceu-nos que 99% ce pr>p' Iat.õ<ri. 
necp.-rsitàvo àe cuidado^ médicos. 
Nãc sabem então, o que é es­
cola E yíá que? 3? souoe.s. 
sem, viveriam angustiados, re 
voltaclcs, infenorizados, ansiosos. 

mos, qualquer coisa já era al­
guma coisa. Éramos u m gr-s^o 
de ex-segundan stas, acompa-
nhadoo por u m médico que fi­
cou por horas e atendendo aqjé-
le mundo de gente. E como ti­
nham queixas! doenças est-vam 
acumuladas, ás vezes por aaos, 
a espera de uma oportunidade 
como aquela Dai pudemos per­

sas de páu-a-oique e, no máxi. ceber que 99% da cidade era do­
mo, umas c.-m casas de alvena- ente. pelas ruas, normalmente, 
ria. Tudo para trinta mil ha- caminhavam pessoas com blas-
bitantes. Leishmoniose e Cha- tomicose e m adiantaao gra^ i.e 

são costumes da região, evolução, já sem fala. F.iEim, gas 
Barbeiro 
moscas. _ 
U m a melancolia extrema do­

minava os lares. E m cada por­
ta cerenhava-se o mesmo qua­
dro: crianças maltrapilhas en­
costa í as à saia da mãe ou à 
calça do pai, alguns adul-

Rapazes de ótimo aspecto, ̂ ue tos olhando curiosos, tocos in 

JOSÉ CIPOLA 

M O V E é u m movimento que 
tem por fim, por ideologia, a 
formação completa do ser hu­
mano individual rio que lhe e 
autentico, originai — humano. 

Levando em consideração u m 
aspecto sócio-cultural do Bra­
sil do século X X , em que 50% 
da população não sequer ai. 
fabstizada, é através da alia-
betízação e da educação de ba-
si. que este trabalho é desen­
volvi"") 
O anmeiro objetivo tem em 

vi.: ta o indivíduo, único em 
si. . Ele é estimulado a deseu-
voíver suas potencialidades a 
pr>"'jiar se r^llzar a encon. 
trar a si mesmo. É a individua­
lizarão. O segundo objetivo e 
humanizá-lo, fazendo "do indi­
víduo único, original, autentico, 
u m ger humano fazendo com 

que êle tenha uma visão giobai, 
uma visão humana, vendo nos 
outros, sêreg semelhantes* que 
éle procure desenvolver neles 
.uesmo espirito e todos conjun­
tamente desenvolverem sua 
cornuniaadt £ a conscienti­
zação. É o partir de u m indi­
víduo còmodo? conformista e 
chejpw a u m ser humano, au­
tentico, participante com suas 
idéias, espirito crítico e ação. 
Equipe de Saúde do M O V E — 
O P E R A Ç Ã O ITAIÍIRI 
A Equipe de Saude ao M O V E 
tem por função desenvolver nos 
indivíduos o real significado de 
SAUDE. Para nós a técnica mó­
dica não é a finalidade, mas 
sim o meio através do qual fa­
zemos com que o individuo se 
complete humanamente, ao 
poití-eber a necessidade de ter 
para si e para seug semelhan. 

tes u m bom estar físico psíqui­
co e social. 
O planejamento para o tra­

balho da Equipe de Saude, em 
Itarin consta de 2 etapas: uma 
de campanha (já realizada), e 
outra de extensão. Na campa­

nha que se realizou em Feverei­
ro, foram desenvolvidos 3 as­
pectos : educação sanitária me­
dicina preventiva e assistên­
cia médica. 

A educação sanitária foi fei­
ta durante o trabalho de vaci­
nação de casa em casa e no 
Posto de Saude, através de dis­
cussões de problemas sanitá­
rios. Além disso foram exibidos 
filmes da Secretaria da Sau­
de, após o que os mesmos 
eram debatidos. N a parte de 
Medicina Preventiva foram de­
senvolvidas 3 campanhas de 
vacinação: contra a Febre Ti-
foide, contra a Varíola e con­
tra a Tuberculose. Desenvol­
veu-se também, devido aos as­
pectos específicos do local, u m 
inquérito de Tuberculose com 
PPD {reação intradérmica). 

£ importante ressaltar que 
foi uma campanha de âmbito 
rural abrangendo de 70 a 80 % 
da população. A vacinação 
contra a febre tifõide íoi reali­
zada de casa em casa numa 
região de 120 km2 com aproxi­
madamente 5 hamibantes por 
t«h2. 
Na parte de extensão foi .rea­

lizada durante a Semana San­
ta uma campanha de vacina­
ção antl-tetanica e cadastra. 
mento fcorácico não só de Ita-
ri ri como de *«dro de Toledo, 
(cidade vizinna). 

boa raça'', como C m a um r;ur-
guês, carregavam macr-ii-fi de 
u m lado para outro e,~ talvez, 
depois do outro para o primei­
ro. Eram jovens que nada pre­
tendiam; não saberiam o que 
pretender. (Na*, sabem o t;<ie 
é escola). Esperivam prcvável. 
mente a chegada üa do?nça... 
sabiam come era & vida (a "e-
les) :\s meTiínsi--. aos seis anes, 
já carregavam lata dágua na 
cabeça. A mediaa* que cresciam, 
cresciam as latas. É só o que fa­
zem. Não há .visa para cuidar, 
nem roupa prá :»asrar, não há 
orgulho para alimente r, nem 
vaidade. Os baile* são pnra 
.fnçar. Não rtir>e qu? são DO-

Phlebotomus são as aao era uma cidade, er?. u m 
hospital sem medico. 
Terminada nossa nrû sãc, an­

dávamos seguidos por untó fila 
de queixosos, desesperados, ima­
ginando quanto mais terLa.r, t̂ ue 
e&perar se não rasaivessert tu-
t&> suas doenças, ou de se.jt h-
ihoe. 
ü „os taniDem imaginavam-s, 

u m tanto melancólicos, quanto 
ttmpc mais teríamos que fe.üar 

terrogativost para nós, como se 
inúmeras vezes tivessem pro­
curado através da p o r t a 
por muitos anos, o surgimento os olhos a tudo aquilo, a liin 
de alguma esperança para suas 
vidas desgraçadas, abandonadas, 
despidas de qualquer conforto, 
sedes de toda a sorte de pri­
vações, moléstias, promiscuida­
des. Olhavam-nos apenas e ne­
les percebíamos uma suplica, em 
todos iguais, em comum acôrco. 
iso so trabalho foi a colheita 

Gt sangue para investigar a m -
cldência ic doenças. Curiosid-i-
de nossa. Paulistas curiosos 
Talvez algrém se interesse em 
fazer o o nesso trabalho uma ba­
se para combater as endemias léstia de Chsqras em 1 965». 

de convencer nossa consciência 
a ?e conformar. 

Ura cheno de miséria ficava 
pura trás. Descíamos a r,erra, 
;á era noite, e os faróis ilumi­
navam, às vezes, u m a rapesa 
cortando a estrada, desafiand>-
nos com suas cargas de leishma-
nias. 
(Baseado em nossa viagem ao 

Ceará na VI B A N D E I R A CIEN­
TIFICA, onde se fez u m levan­
tamento de Toxofrlasmtse e Mo. 

I 

DE CIRCULAÇÃO NACIONAL 
E INTERNACIONAL 

REVISTA DE MEDICINA 
EDITADA PELOS DEPARTAMENTOS CIENTÍFICOS DOS 
GEKTR0S ACADÊMICOS "OSWALDO CRUZ" (FMUSP) 

"ROCHA LIMA" E (FMRPUSP) 
ASSINATURA ANUAL Cr$ 5.000 
NÚMEROS ATRASADOS .. Cx$ 1.500 
NÚMEROS ESPECIAIS: 

HEMATOLOGIA Cr$ 1.800 
LEUCEMIAS E LINFOMAS Cr$ 2.500 

AV. DR. ARNALDO N.o 455 = CP. 2921 - Ta.: 8=5773 S. PAULO 
PECA CATÁLOGOS DOS NÚMEROS 
ESPECIAIS JA PUBLICADO^ 
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ATLÉTICA 
III M E D I T A 

INTER-CLASSES 66 

A M E D I T A completa 
em 1966 o seu 3.o ano de 
existência. Nas duas pri­
meiras disputas vencemos 
a segunda, em São Paulo 
e perdemos a primeira em 
São José. 

A III MEDITA já tem 
seu calendário pronto, que 
será o seguinte: 

Dia 22/4 (sexta-feira) — 
20 horas — Xadrez e Judô; 

Dia 23/4 (sábado) — 13 
horas — Tênis de Mesa; 
15 horas — Natação; 17 
horas — Basquete; 20 ho­
ras — Vôlei e Futebol de 
Salão. 
Dia 24/4 (domingo) — 9 

horas — Atletismo e Bei­
sebol; 15 horas — Futebol 
de Campo. 

Estuda-se, no momento, 
a possibilidade de incluir­
mos nesta competição as 
modalidades de Tênis e 
Polo Aquático, as quais te­
rão, caso o forem, incluí­
das horários a serem indi­
cados posteriormente. 

O transporte e acomo­
dação em São José serão 
gratuitos; esperamos a co­
laboração de todos para 
que possamos fazer frente 
à equipe do ITA. 
O Inier-Classes-66 já 

terminou e portanto todos 

estão em condições de re­
começar os treinos para a 
equipe da M E D . 
Lembrem-se que só par­

ticiparão das competições 
aqueles que tiverem trei­
nado. Os horários dos trei­
nos poderão ser obtidos 
com os diretores das mo­
dalidades, cuja relação se­
gue: 

Atletismo — Murilo e 
Leo. 

Basquete — Luccas e 
CAOC. 

Beisebol — Taki e Kiti. 
Feminino — Isis. 
Futebol de Campo — 

Nacional e Miguel. 

Futebol de Salão — Ma 
samiki e Guerra. 
Judô — Terahaia e Ti-

ba. 

Natação — Samuel e 
Luiz Sérgio. 
Polo Aquático — Peter 

e Yoran. 

Remo — Pereira e Jus-
celino. 

Xadrez — Samuel e 
Ulisses. 
Tênis — Luis Carlos e 

Vicente. 
Tênis de Mesa — La-

mardo e Silvio. 
Vôlei — Plinio e Migno-

ne. 

Despertar o interesse pelo 
esporte universitário, prepa­
ração dos atletas para com­
petições da Escola e ambi-
entação dos primeiroanistas 
no meio esportivo são as fi­
nalidades por estatutos para 
essa competição que em 1966, 
chegou ao fim no dia 29 de 
março passado. 

Esse ano o horário foi ela­
borado pela Diretoria de 
maneira a satisfazer às con­
veniências das classes, das 
modalidades e do calendário 
da Atlética evitando-se com 
isso prolongamento do tor­
neio devido aos adiamentos. 
Felizmente essa medida foi 
benéfica pois a sucessão de 
jogos funcionou como um 
treino contínuo dos atletas, 
à semelhança do que é feito 
na preparação das Equipes 
da Escola, que em Março foi 
substituída pelo Inter-Clas-
ses. 

A quantidade e a qualida­
de dos esportistas do primei­
ro ano muito nos satisfez e 
nos deixou esperançosos em 
reeditar as vitórias de 1965, 
pois em 80% das modalida­
des novos atletas de extre­
ma utilidade estarão enver-
gando a camisa da M E D a 
partir de meados de Abril, 
quando serão iniciados os 
campeonatos da PTJPE. 

No inter-classes interessa 
à Atlética, não.apurar as sé­
ries campeãs das várias mo-
dalidades, nem a série ven-

TROFÉU CAVEIRA 
Este é o prêmio que a 

Associação Atlética Aca­
dêmica "Oswaldo Cruz" 
confere anualmente ao 
atleta que mais se desta­
cou no esporte, sendo le­
vado em conta a dedicação 
aos treinos, técnica e cola­
boração. Também é outor­
gado ao doutorando que 
mais se destacou no des­
porto, da Faculdade, du­
rante os 6 anos de sua vida 
universitária. 
A finalidade deste tro­

féu é, além de dar estímu­
lo aos colegas esportistas, 
também um reconheci­
mento da AAAOC pelo 
esforço e dedicação que o 
premiado deu para o en-
grandecimenio e maior 
elevação do nome de nossa 
Faculdade no âmbito es­
portivo paulista e brasi­
leiro. 
A solenidade de entrega 

de troféus foi realizada no 
dia 29 de março, no teatro 
da FMUSP, à qual com­
pareceram a diretoria da 
AAAOC de 1965, o prof. 
dr. João Alves Meira, dig­
níssimo diretor da FMUSP 

o representante da São 
Paulo Lighi S/A, José P. 
Smith Nóbrega, presidente 
da FUPE e grande núme­
ro de alunos, que presti­
giaram esta solenidade. 
Neste dia foram entregues: 

1. Troféu Caveira, ao 
melhor doutorando espor­
tista — Ossamu Butugan; 
2. Troféu Caveira, ao 

melhor esportista — Sa­
muel Hayashi; 
3. Troféu ao melhor 

diretor de modalidade — 
Tado Oisuka; 
4. Medalhas de Cam­

peão da FUPE de futebol 
em 1965; 
5. Medalhas de Cam­

peão da FUPS de futebol 
de salão em 1965; 
6. Medalhas de vice-

campeão da FUPE de re­
mo; 
7 Diplomas aos me­

lhores em cada modalida­
de: Atletismo — Euripides 
M. Moura e Norberto Da-
mus; Xadrez — Álvaro F. 
Machado F.o; Futebol — 
Cyro Tonami; Futebol de 
Salão — Dirceu de Andra­

de; Natação — João Rad-
vany; Polo Aquático — 
Nelson Margarido; Tênis 
— Luiz Carlos P. Guima­
rães; Tênis de Mesa —• 
Hatiro Halo; Beisebol — 
Raiia Simizu; Voleibol — 
João Gilberto Carazzato; 
Bola ao Cesto — Alexan­
dre Carlos Kiss; Judô — 
Içami Tiba; Remo — Bon-
no Van Bellen Wolfgang 

G. W. Zorn: 
8. Foi feita homena 
gem aos colegas: Dirceu 
de Andrade — Campeão 
Brasileiro Universitário de 
Futebol de Salão; Içami 
Tiba e Yoshio Ankaru — 
Campeões Brasileiros Uni­
versitários de Judô; 

9. Foram dados diplo­
mas aos diretores de mo­
dalidades, aos técnicos e 
colaboradores durante o 
ano de 1965; 

10. Encerrando a sole-
nidades foram projetados 
os filmes da III Pauli-Med, 
I Med-Med e X X X I Mac-
Med. que foram brilhante­
mente vencidos por nossos 
atletas. 

cedora no cuiupui. £tia\ 
mas sim o comportamento 
técnico, físico, disciplinar e 
o entrosamento de todos os 
atletas, simulando condições 
que serão encontradas nas 
competições da Escola. 
Terminando o Inter-Clas-

ses toda rivalidade deve ser 
esquecida, tudo deve ser com­
preensão, união e esportivi-
dade, pois necessitaremos 
dessa conjugação de esforços 
para manter a gloriosa tra­
dição de nossa Faculdade. 

RESULTADOS 
Atletismo: 
Campeão 6.o ano 
Vice l.o ano 
Beisebol: 

Campeão 4.o ano 
Vice 3.0 ano 
Bola ao Cesto: 
Campeão 3.o ano 
Vice 4.0 ano 
Futebol: 
Campeão 3.o ano 

vice .... .... zo ano 
Fut. de Salão: 
Campeão 3.0 ano 
Vice . 2.o ano 
Natação: 
Campeão 4o ano 
Vice 2.0 ano 
Polo-aquático: 
Campeão 4.o ano 
Vice 2.0 ano 
Tênis de Mesa: 
Campeão 6.o ano 
Vice 4.c ano 
Voleibol: 
Campeão 4.c ano 
Vice 2.o ano 
Xadrez: 

Campeão 4c ano 
Vice 3.c ano 
Jodô: 

Campeão 4.o ano 
Vice 3.0 ano 
Contagem final: — Cam­

peão: 4.o ano; vice, 3.0 ano; 
3.o colocado: 2.o ano; 4.o 
colocado: l.o ano; 5.0 colo­
cado: 5o ano; 6o colocado: 
6.o ano. 

CALENDÁRIO DA FUPE 
16.4. — Torneio Estimulo de Atletismo 
16.4 — CüP cie Futebol de Campo 
16-4 CUP de Bola ao Cesto 
22 Í 24.4 - III MED-ITA 
24.4 — Torneio Estimulo de Natação 
4.5 — CUP de Xadrez Individual 
6.7.8.5 — Torneio classificação CUP de Beisebol 
7.5 — CUP de Natação 
105 -- CUP de Futebol de Salão 
215 -- CUP de Esgrima 
21 a 28.5 - PAULI-MED 
4,5.6 — CUP de Atletismo 
7,8,9.6 — CUP de Tênis 
11.6 — CUP ae Tênis de Mesa 
6.8 — CUP de Vôlei Feminino 
10.8 — CUP de Vôlei Masculino 
218 — CUP de Tiro ao Alvo 
24.8 — CUP de Xadrez por equipe 
27,28.8 - CUP de Judô 
3.9 - CUP de Handebol 
10,17.25.9 — CUP ae Beisebol 
18.Ü — CUP de Hipismo 
8 a 16.10 - MAC-MED 
2210 — Final de Vôlei Feminino 
22.10 — Atletismo — revezamento 
23.10 — CUP de Remo 
24.10 — Final de Hancebol 
25.10 — Final de Futebol de Salão 
26.10 — Final de Vôlei Masculino 
27.10 — Final de Polo Aquático 
28.10 — Final de Bola ao Cesto 
29.10 — Final de Futebol de Campo 
19.11 — III S. Silvestre Universitária 
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"OS INIMIGOS" 
COMO TEATRO ÉPICO 

CRÍTICA DE CINEMA: 

M A T R A C A 
MAURICE CAPOVILLA 

Vásesiâe apresentar u m a con-

tribiâfie para o entendimento 

dos elementos épicos mobiliza­

dos na jata "9fi INIMIGOS", 
ora eaa attto no T B C transcre-

vemos atoam» o seguinte tre­

cho do U m e "O Teatro Épico* 

de autarca do Professor Anatol 
Hosexfeldi 

"Duas são a* razões princi­
pais da sua (de Brecht) oposl-

ao teatro AristotélicO: pri-

o desejo de não apre­

sentar apenas relações inter-

humaoat individuais — objeti­

vo eaaenoial do drama rigoro­

so e da peça -4bem feita*' — 

mo« t-ambém as determinan­
tes sociais destas relações. Se­

gundo a concepção marxista o 
ser humano deve ser concebi* 
do como o conjunto de todas 

as r̂ .jaçõeç sociais e diante 

d s.r-o a 'órnaa épica é segunao 
B ? -;í á única capae de apre-

e..c.r aqî e es processos que 

i-oisriivt-m para o ckamaturgo 
a rr.jtej.a para uma ampla 

conc-pçi^ co mundo. O ho­

m e m concreto 56 pode ser 

coii.f,rt*n»jiào à base dos pro­
cessos cen.j-o e através dos 

cuais existe. E esses parti-

"̂ cu.i-.rmente no mundo atual 
> 

rãp ~e ãeixEm meter nas fór-
mas clássicaŝ  "Ao petróleo 
:epugnam os cinco atos" 'jPa-
de-^e falar sobre dinheiro em 
Alexandrinos?" (Brechet es-
critoí r.ce:ça do teatro). Até 

j»go;a os ia*.ores impesoais não 
CÍ -mani'e-taram como elemen­
tos .autcnvmos no teatro. O 

ambente _ os proces~~.s sociais 

forem v.ítos como =e pode ver 
2. ̂  mpest j.de4 quando numa su-
re- : >ie de água os navios içam 

?.* ;!as notando-se então co-
ÍUJ se inclinam, para se mos-

unr a pXípiia tempestade> é 

in-L-tensavel dissolver „ es­

trutura rigorosa, encadeamen-
to causai da ação Linear inte­

grando-a n u m contesto maior 

e relativizandflrljie a posição 
abaoiuta em função da tem­

pestade. O peso das coisas 

aronimas não podendo ser re 
duzido ao dialogo exige u m 

palco que comece a narrar. 

Ai segur.da razão liga-se ao 
intuito didático do teatro 

Brechtiano à intenção cie 
apresentar u m "palco cientifi­

co" capaz de esclarecer o pu­

blico sobre <. Sociedade e a 

necessidade de transformá-la: 

capaz ao mesmo tempo de ati­

var o publico, de nele susci­

tar a ação transformadora. O 

fim didático exige qu e seja eli­
minada a ilusão 0 impacto 

mágico do teatro burguês. Es­

se êxtase, essa intensa identi­

ficação emocionai que leva ao 

publico a esquecer-se de tudo 

afigura-c Brecht como uma 

das conseqüências principais 
da teoria da catarse, da purga­
ção e descarga das emoções 
através das próprias emoções 

suscitadas. O publico assim 
purificado sae do teatro satis­

feito convinentemente confo;-

mado, passivo, emcampado do 
sentido da ideologia burguesa 
e incapaz de uma idéia rebel­
de. Todavia "o teatro Épico 

não combate as emoções" (isso 

é um d"s erros mais crassos 
acerca deie). "Examina-as e 
não se Satisfaz com a sua me­

ra produção" O que pretenr 

ae é elevar a emoção ao ra­
ciocínio. 

"A peça deve( portanto ca 

racterizar determinada situa­
ção na sau relatividade histo-

r'c& paxá demonstrar a sua 
condição passageira. A nossa 

própria situação época e so­

ciedade devem ser apresenta­

das como se estivessem distan­
ciadas de nós pelo tempo his­

tórico ou pelo espaço- geográ­
fico. Desta forma o publico 

reconhecerá que as próprias 
condições sociais são apenas 

relativas ^ como tais fugazes 

e não -enviadas por Deus". 
isso é o inicio da critica. Pa­

ra empreender é preciso com­

preender. Vendo as coisas 

spmpre tal como elas são eia* 

se tornam corriqueiras habi 

tuais e por isso incompreen­

síveis. Estando identificados 

i.om elas pela rotina não as 

vemos com o olhar épico da 

oistancia( vivemos mergulha­

dos nesta- situação petrificada 
ft ficamos petrificados com ela. 

Alienamo-nos da nossa própria 
força critiva e plenitude hu­

mana ao nos abandonarmos 

> 
inertes à situação habitual que 
tfs nos afigura eterna. É preci­
so u m novo movimento aliena­
do* — através do distancia 
mento — para que nós mes­
mos e a nossa situação se tor­
nem objetos do nosso juizo cri­

tico e para que desta forma. 

possamos reencontrar e reen-
trar na posse das nossas vir-
tuaiidades criativas e trans­
formadoras. 

A teoria do distanciamento 

éy em si mesma dialética. O 

tornar estranho, o anular d3 

familiaridade da nossa situa­
ção habitual ponto de e>a 

ficar estranha a nós mesmos 
1 

torna em nivel ma», elevado 
esta nossa situação mais co­
nhecida e mais f familiar. O 
distanciamento passa então a 

ser negação da negação; leva 

através do choque do não co 

nliecer ao choque de conhecr 

Trata-se de u m acumulo de irc-
ccmpreensibilidade até qus 

surja a compreensão Tornar 

estranho é portanto ao mesmo 
tempo tornar . conhecido. A 

função do distanciamento é a 

de se anular a si mesma". 

A "Hora e a Vez de Au­
gusto Matraga'' é o filme 
mais importante da atual 
produção brasileira. Êle 
p r o v a definitivamente 
que, a u m custo de média 
produção, é possível reali­
zar u m bom espetáculo ci­
nematográfico, com alto ni­
vel de música, interpreta­
ção,, fotografia, argumento 
e direção. Matraga está na 
linha de "Vidas Secas" e 
"Deus e o Diabo na Ter­
ra do Sol", mas contém 
u m elemento a mais: a co­
municação popular. 
Roberto Santos, o dire­

tor do filme-, conseguiu, 
com êxito, unificar 3 ele­
mentos visando emocionar 
o público: os diálogos» a 
interpretação e a música. 
Procurou dar às falas a 
síntese necessária para 
transmitir a informação 
sem tirar a autenticidade 
regional. Cada persona­
gem está caracterizado a 
partir do que diz e como 
diz. 
Maria Ribeiro, no papel 

de Dionora, mulher de 
Matraga, transmite uma 
tristeza conformada,, indi­
cando claramente que vi­
ve mal com o. marido. 
Jofre Soares é o Joãozi-

nho Bem-Bem, persona­
gem mitológico dos sertões 
de Minas. Êle tem a voz e 
o gesto adequado para im­
por uma personagem difí­
cil e consegue uma boa in­
terpretação. 
A personagem mais po­

pular do filme, entretan­
to, é Quim Recadeiro, in­
terpretado por Flávio Mi-
gliacio. Quim é o mensa­
geiro de Matraga, u m ser 
covarde e serviçal que ter­
mina como herói, para 
vingar o patrão. 
Leonardo Villar, cons­

trói um tipo de grande 
humanidade, que vive seu 
drama na frente do públi­
co, sem pudor. Êle não es-

FILMES E DOCUMENTÁRIOS 
O grupo de Cinema do 

Departamento Cultural e 
Departamento de Cine-
Foto do C A O C está pro­
gramando para fins de 
abril a exibição de uma 
série de filmes dirigidos 
pelos grandes mestres da 
Sétima Arte: Bergman, 
Visconti Kurosawa, God-
dard, Chabrol, Wajda, Bu-
fiuel e outros. 
Aguardem para breve a 

exibição dos internacional-

conde suas contradições e, 
por isso mesmo, quase 
acreditamos que é u m ho­
m e m de carne e osso, se 
nâo? estivesse se movendo 
na tela do Cinema. 
A música de Geraldo 

Vandré é composta de 
cantos rudes, guturais. E 
de u m estilo descritivo que 
sublinha a situação dra­
mática do personagem. É 
quase o grito- que está no 
fundo de Augusto Matra­
ga, u m comentário de sua 
dor. 
Para contar a estória de 
Matraga, o diretor usa 
efeitos de linguagem que 
funcionam como comen­
tários. A câmera e foto­
grafia de Hélio Silva cum­
prem uma função psicoló­
gica determinada. O re­
curso da tele-objetiva que 
avança e recua com di­
nâmica rapidez, sem mu­
dar de ângulo, não signi­
fica u m efeito gratuito, 
mas uma busca para en­
contrar, em cada movi­
mento, gesto ou fala de 
Matraga, u m dado a mais 
de informação para o es­
pectador. A câmara não 
faz uma descrição, mas 
uma observação critica. 
O diretor, em. muitos 
momentos, comenta uma 
passagem. Assim, quando 
Matraga, montado num 
burrinho, abre os braços, 
Roberto Santos sugere, 
através da música e da 
enquadração, a idéia de 
santidade de Matraga. Re­
cusa logo a sugestão e o 
burro volta a pular, e Ma­
traga cai no chão. 
Pode se dizer que a 

"Hora e Vez de Augusto 
Matraga" é u m filme de 
autor, de u m grande au­
tor, realizado com uma 
excepcional equipe de téc­
nicos e atores, como nun­
ca o Cinema Brasileiro 
conseguiu reunir. 

mente p r e m i a d o s , do­
cumentários produzidos 
por Thomas Farkas: "Me­
mórias do Cangaço" Vira-
mundo", "Subterrâneos do 
Futebol'. É uma oportuni­
dade que não se deve per­
der, pelo alto nível técni­
co e artístico alcançado e 
pelo importante significa­
do destes curta-metragens 
no processo por que passa 
o moderno cinema brasi­
leiro. 

Ao contrário do personagem de Guimarães Rosa, 
o Matraga de Roberto Santo morre anônimo 

EM LIBERDADE NAO HA CULTURA 
Página 10 O BISTURI 14 de Abril de 1966 



ENFIM UMA REALIDADE: 

ÍEATRO DA UNIVERSIDADE DE SÁO PAULO 
O teatro brasileiro mo- talista. Assim, dependendo produzindo e obtendo êxi- são insuficientes para tal antecedeu o surgimento 

derno deve aos estudantes da venda de ingressos tos financeiros, as monta- empreendimento, ou as de "Os Comediantes" e em 
dois tipos de contribuições proporcionalmente infla- gens recentes dos teatros companhias as utilizam seguida, ao Teatro Brasi-
fundamentais para o seu clonada de acordo com o de Arena de S. Paulo e do apenas para compensar leiro de Comédia, de São 
desenvolvimento: o mais custo geral de vida, só Rio, e as do Oficina. Em- deficits, ou ainda, os ór- Pauio e mais a Escola de 
fiel e consciente especta- têm acesso às casas de es- bora ainda se esteja longe gãos oficiais não se inte- Arte Dramática. Os estu-
dor e o ponto de partida petâculos> as minorias cul- de saturar o potencial es- ressam pelo problema, dantes, enfim, abriram os 
para experiências renova- tural e financeiramente tudantil a ganhar nesse Preferem as vezes, deixar novos caminhos que o tea-
doras, através do teatro privilegiadas. Dentro de- sistema, permanece o nos- a situação inalterada. A tro brasileiro vem seguin-
«niversitário Analisemos Ias, formando parte quase So teatro restrito à classe única exceção, na realida- do até hoje. 
e m separado essas contri- preponderante, o univer- burguesa. O que significa de.é a atual Comissão Es^ 
buições, embora, de fator sitário. Alguns teatros, nos dizer: está se 

Considero o êxito do 
havendo u m tadual de Teatro de São T U C A u m a vitória dos 

orocessem"naturálmen- últimos anos, têm sobrevi- progresso quantitativo em Paulo, que, a nosso ver, universitários brasileiros 
te d forma simultânea vido vgraças a sistemas de seu crescimento èm ter- encontrou a solução ideal na sua luta de afirmação 

sustentação garantidos pe- mos de espectadores, po- para a popularização efe- e de oposição ao terroris-
Permanecende* a cultura Ja frequência elevada dos rém, nada de qualitativa- tiva do teatro. m o cultural a que estão 

em nosso País, u m privilé- gg^jjantea em seus espe- mente novo, ocorreu. As 
proletárias gio da classe burguesa, taculos> aos q u a i s são co-

como todas as artes, o tea- Dracios preços reduzidos. 
tro que fizemos nestes úl- jjjm contrapartida, passa-
timos vinte anos a ela tem r a m as companhias a 
sido dirigido — por de- a p r e s e n t a r espetáculos 
penderem as companhias mais ao gosto deste tipo 
profissionais do esquema de espectador, 
de sustentação financeira mente 
tradicional do regime em­
presarial em que vivemos, 
dentro da estrutura capi-

classes proletárias conti­
nuam sem acesso à Cultu­
ra, inclusive àquela vei­
culada pelo Teatro. 
Esforços irregulares e 

inconstantes têm sido fei-

É curioso verificar que sendo submetidos. Basta 
os saltos qualitativos a lembrar que, enquanto 
que nos ̂ referimos, só po- montavam "Morte e Vida 
dem ser dados pelo pró- Severina", enfrentavam 
prio estudante, quando êle virilmente a Ler Suplicy. 
deixa a platéia e passa pa- Assim, quando vejo a ca­
ra o palco. Esse fato é do- da espetáculo, o público 

notada- tos por órgãos oficiais de cumentado nos últimos 20 de pé, ovacionando a ju-
musicais com estímulo ao teatro, para anos de História de nosso ventude de São Paulo, sin-

conteúdos social de critica superar esta discrimina- teatro. A grande renova- to claramente a total ex-
ao regime em que vive- ção. As verbas destinadas ção ocorrida em nosso tensão e o significado des-
mos Nessa linha, vêm à popularização, porém, ou teatro de repertório de- sa consagração. E eles 

veu-se ao Teatro do Estu- também. Porque o palco é 
dante do Brasil, criado e u m símbolo e o teatro uma 
liderado por Paschoal síntese. Do que está acon-
Carlos Magno, cuja mau- tecendo e do que eles fa-
tagem de "Hamlet" — rão acontecer. No teatro e 
com Sérgio Cardoso — na sociedade brasálensa. 

TEATRO UNIVERSITÁRIO 
Roberto Freire 

se 

rias Faculdades, sob o pa­
trocínio da Comissão Es­
tadual de Teatro. 

ria. 
O teatro é uma forma 

artística dotada de alto po­
der de expressão de idéias 
e de comunicação.com o 
público, o que lhe confere 

Durante este mês tor- tentes. O segundo obstá- je mais do que nunca, 
nar-se-á realidade uma culo que surgia, e m gran- faz necessária, para que 
idéia existente há tempo de parte em razão do pri- possamos ter maiores pos-
deniro da USP: o Teatro meiro, era o argumento do sibilidades de triunfo na 
da Universidade de São que o ideal de u m T U S P luta que travamos dentro 
Paulo, que será construído era impraticável, tanto em do Movimento Universita-
pelos estudantes das vá- virtude do referido bair­

rismo, como de necessida­
des financeiras, de organi­
zação, etc» 

Decisiva foi, dentro des-
Já aderiram definitiva- Se impasse, a brilhante ex-

mente ao TUSP, até ago- periência do TUCA. que inequívoca responsabilida-
ra. as seguintes Faculda- veio provar que é possível de social a humana. 
des: Medicina, Filosofia, a formação de u m teatro De fatô , concebendo o 
Politécnica, Arquitetura e universitário que alcance teatro "não como o espe-
Urbanismo, Direito e Eco- u m bom nível artístico e lho de uma época, mas co-
nomia, enquanto que ou- que se transforma* em u m m o u m meio de transfor-
tras estão em vias de fa- real promotor da cultura mar essa época" (Erwin 
zê-lo. As atividades do teatral no meio estudantil Piscalor, Teatro Político). 
T U S P serão iniciadas ain- e em eficiente instrumento resulta clara a importân-
da em abril com u m curso na luta que se observa na cia de que o teatro se pode 
teorico-prático sobre tea- atualidade brasileira. revestir em u m determi-
tro a ser ministrado pelo Despertados por esse su- nado momento histórico 
professor Alberto D'Aver- cesso, os vários Departa- para a vida de u m povo 
sa. Este curso será aberto mentos Culturais das Fa- que procura conquistar 
a todos os alunos da USP. culdades da U S P percebe- sua liberdade. 

Deis obstáculos bastante ram enfim qu© de pouco Portanto, vê-se que a 

CICLO DE TEATRO: 
ÊXITO TOTAL! 

T ê m alcançado grande As próximas pa . nas, 
sucesso as conferências e sempre às 20,30 horas no 
debates que o Departa- Teatro da Faculdade, ver. relacionados entre si im- adianta ficarem os respec- primeira e talvez a decisi-

pediram que tal idéia se tivos grupos de teatro fe- va tarefa do T U S P é a. de mento Cultural está pro-
tivesse concretizado an- chados era si mesmos, ob- fazer com que todos os movendo às quartas feiras 
tea, O primeiro destes obs- tendo assim efeitos muito universitários sintam que sob o título de "Iniciação 
táculos estava vinculado a menores do que poderiam aquele é o seu teatro, que ao Teatro" O compareci-
u m sentimento de bairris- obter se se unissem. Per- esse seu teatro pode ser mento maciço de colegas 
m o romântico existente cebeu-se, finalmente, que uma trincheira de luta e. da nossa e de outras Fa-
deniro da Universidade, o teatro era u m poderoso sentindo isso, passem a lu- culdades é u m atestado 
bairrismo esse que deter- núcleo ao redor do qual iar todos juntos no Teatro do interesse crescente que Épico", "Teatro do Ãbsur. 
minava o isolamento dos poder-se-iam unir os esiu- da Universidade de São o teatro vem despertando do", "Teatro Brasileiro", 
grupos teatrais então exis- dantes, união essa qu e ho- Paulo. no meio universitário. "O Ator" "O Encenador" 

sarão sobre "Lope de Ve-
ga e Calderon", "Teatro 
Clássico Francês", "Tea­
tro Romântico", Teatro 
Realista e Naturalismo", 
"Do Simbolismo ao Ex. 
pressioniseao", "Teatro 
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ESTUDANTES M S RIAS 
C0ITR1 \ OPRESSÃO 
Exatamente às 18,30.ho-^ ra", "O povo quer votar" 

ras do dia 18 de Março, es- - Felizmeatej tudo transeor-
tudantes de todas as Fa- reu na mais absoluta cal-
culdades de São Paulo de-. 
ram por iniciada a mani­
festação pública promovi­
da pela UNE,,ÜEE, DCEs-
e' Centros Acadêmicos em 
solidariedade aos colegas 
de Belo Horizonte e em 
defesa da Liberdade e dos 
direitos fundamentais do 
Homem. 
Inicialmente colegas di­

rigentes de entidades es­
tudantis usaram da pala­
vra, fazendo ver aos pre­
sentes a importância da­
quele ato, que comprovava 
a vitalidade e a união do 
movimento universitário. 
Debaixo de aplausos, o co­
lega Altino Dantas, vice-
presidente dá U N E , deu 
por iniciada a passeata. 

ma, lamentando-se apenas 
o gesto inqualificável de 
pequeno grupo de elemen­
tos dá Faculdade de Di­
reito que procuraram per-, 
turbar a manifestação jo­
gando bombas e agregindo 
colegas. 

As provocações não sur­
tiram efeito: a passeata 
prosseguiu, aplaudida pe­
los populares que, em 
grande número^ a presen­
ciavam, enquanto de cima 
dos edifícios outros a sau­
davam com chuva de pa­
péis picados. 

Após a volta ao Largo 
São Francisco usaram da 
palavra vários colegas, en­
tre os quais o vice-presi-

E m colunas compactas, dente da U N E , o represen-
os 4000 estudantes deixa- tante da U E E de Minas 
ram o Largo São Françis- Gerais e presidentes de 
có e se dirigiram às^uãs^fitetros ^Acadêmicos. A 
vizinhas clamando a uma tônica de todos os discur­
so voz: "Estamos com os sos foi o repúdio dos uni-
colegas mineiros", Líber- versitários à ditadura, da 
dade", "Abaixo a Ditadu- qual a repressão policial 

em Minas foi apenas u m 
exemplo. 
Outras manifestaçõet 

Além de São Paulo, tam­
bém na Guanabara, em 
Curitiba e na Paraíba fo­
ram realizados* atos de 
protesto contra a opressão. 
Na Guanabara 3000 estu­
dantes enfrentaram cora-
josamente, e com sucesso, 
o aparato militar montado 
para impedir que pudes­
sem falar. 
Transcrevemos a seguir 

o Editorial da "Folha da 
Semana" intitulado 'A 
Lição dos Estudantes': 
"Os estudantes brasilei­

ros voltam às ruas. En­
frentando- as bombas de 
gás e os cassetetes da Po­
lida, reafirmam o idealis­
m o e a generosidade* que 
sempre caracterizaram a 
juventude universitária. E, 
nesta hora, em que se pro­
cura anestesiar a Nação, 
para consumar todos os 
crintes contra a- sua sobe­
rania e suas tradições li­
bertárias, o povo acolhe 
com entusiasmo essas ma­
nifestações que vêm, asse­

gurar que a NaçJfo está vi­
va, e não se rende: 

Os mesmos homens que 
hoje se apossaram do po­
der, procuraram denegrir 
a atuação L dos estudantes 
na vicía nacional, tentando 
apontá-los ao povo como 
meros baderneiros, agita­
dores ou ingênuos instru­
mentos de mãos malicio­
sas. Mas tais acusações ja­
mais poderio encobrir o 
verdadeiro sentido da lu­
ta dos estudantes, que não 
é de hoje. mas que está li­
gada aos momentos decisi­
vos da vida brasileira. Co­
mo esquecer o papel que 
eles desempenharam na 
luta pela Independência. 
pela Abolição, pela Repú­
blica? Como esquecer a 
sua contribuição para unir 
o povo na luta contra os 
nazi-fascitas? Como negar 
que foram os "estudantes 
u m dos principais lutado-* 
res pela (üiação da- Petro-
brás e por inúmeras outras 
conquistas " do desenvolvi­
mento autônomo da econo­
mia brasileira? * 

Os estudantes que hoje 
saem à rua continuam u m a 
tradição. Abertos ao senti­
mento jgfe justiça social, à 
renovação e à solidarieda­
de, estão sempre prontos a 
encabeçar os grandes mo­
vimentos nacionais, seja 
e m defesa da soberania da 
Nação, seja em favor «as 
reformas estruturais, seja 
pela restauração da demo­
cracia e do direito. E nis­
so, eles estudantes, com a 
força de seu desprendi­
mento e de sua esperança, 
ensinam. 
Com as manifestações 
realizadas, ultimamente, 
em várias capitais brasi­
leiras, universitários reas­
sumem o seu papel na vi­
da nacional. E a solidarie­
dade que recebem do po­
vo, que os saúda das a-
nelas e das calçadas, de­
monstra que mais uma vez 
eles interpretam os senti­
mentos da Naf6o sufodada 
por u m Governo que. nin­
guém escolheu, e que re­
tirou ao povo todos os seus 
direitos. 


